
feCatWicosPontagrossenses 

a campanha para outros secto- 
res E é o que vamos fazer. 

E' bem de ver que a reso- 
lução que ora tomamos, pelos 
motivos expendidos acima, nao 
nos inhibirá de increpar ama- 
nhã os taes sacerdotes advenas 
si elles voltarem a se oppor 

1M;-™ á campanha de nació- aos mais respeitáveis movimen- 
ffkaçao entre nós, atacaram tos de civismo da çente brasi 

leira. O facto de sermos catho- 
licos não nos deve conservar 
em postura de fria e desmedi- 
da passividade, não nos deve 
levar a uma solidariedade in- 
justificável aos ministros de — i-rífctnn nU< 

nos r ndo ao pedido que 
tos 'Ue.ram innumeros catholi- 
tofh r .as:rossenses> e portanto 
tan,6 08 nossos, delibe- 

,!'s cessar as nossas locaes 
to ?rfastaÇão ao procedimen- 
iotp63 de certos sacer- U,, ' estfangeiros, que se op- 

a campanha de nacio- 
Jo entre nós, atacaran 
4ts as nossas autorlda 
loe j e.emnietteram outros ac- °s «e lgUal quiia^e 

stm„!0S-a Presente attitude, de 
ítpnancia a(tuclla solicitação, 
L:.'se ao respeito que vota- jusuiicavei au» 
í a religião catholica, reli- 1 nossa religião, mesmo quando 
L„ «"e trazemos do berço e estejam elles elaborando em er- 
'uln ePresenta não só o vehi- 'ro flagrante e, mais. quando 
sonl610 toai elevamos o nos- estejam mantendo attitude con Pensamento ao Creador, co- traria aos magnos interesses 
l)fit„an!bem a forma mais res- 'nossa Patria. 
'a ro i de IP6 nos valemos pa- Não os tememos, nem a el- n,.. a nossa rovoronoia á 

APPRfflENSÁO DE TREZENTAS SACCAS DE CAFÉ EM PAULO 

FI0Q1AVEIS PROVlDltiClAS DO DELEGADO SR. DEC!0 V1ANNA CLUAll/VVC ^ ...í lumentos a que o café está su- .volvida pelo delegado Dccio 
jeito, provando isso com docu- Vianna, duma vez que somente  *— 'com feitos assim é que se po- lia questão de vinte .dias' Ain frl^i-i^catharin^nse161105 1 ^Apurando mais ainda suas di     *■  

chegaram a Paulo Frontm, e da fronteira catharinense. higencias, o sr. Decio Vianna mentos que nos apresentou. 
aUi fTcaTam depositadas, cerca I Por isso, « \^o a saber que a preciosa ru- E ficou esclarecido que o ver- 

Entretanto, existe uma lei propriedade e a legalidade. FOj5ossa reportagem, conhece- DO DELEGADO DECIO 
federal determinando que ne- i„„PKfi„a<.ões do activo dora desses pormenores, procu- VIANNA 
nhuma quantidade de cafe seja L 'nvestigações do condu rou 0 sr. Nicolau Florenzano, Entretanto, na hypothese de 
fn^t^i^^nfeHor ^SO^k^me^ j «Iram-no '^1° ta"l-f r^c ^u^ros^ mo: 1^.", é "logia" W a^Xsen-m^n^ 
tros, sabendo que Paulo Fron- 

inptn a nossa reverencia á 
fã.. la daquelles que nos de- o ser. 
aet^08 de mão, assim, a 
ii.0„çao oondemnavel dos cle- 
■"'arn,6 seiros Para conti- 
fm í)'08, sem desfallecimento, 
de „. 8sa Patriótica campanha 

«acionalização. 

* estã victoriosa desse la- 
pte-, . ssa meritoria faina de 
bfadiw, dos sentimentos de 
'UeniL entre os núcleos 
'oram locaes, pois que já 
ficas -Sl-n.'adas as niais ener- 

nau UJ   -- 
les, nem ás suas ameaças. ísi, 
apesar de tudo, os contempla- 
mos com alguma consideração, 
da qual é fructo a resolução 
que vimos de tomar, é pieci- 
samente porque respeitamos a 
religião da qual são ministros 
e porque, de outro lado, respei- 
tamos o mundo catholico pon- 
tagrossense, que constiíue a 
maioria de nossa população. 

Que, porem, procurem esses 
sacerdotes ter conducta condi- 
zente com a nobre missão que 
exercem entre os homens e Que 

procurem, também, ter na de- 
vida conta os sentimentos de 
patriotismo de um povo altivo, 

«'Cas n . a,Uils mais cuci- se *»,, rovidencias para que só 
itrcit; ® «osso idioma nas pamousrao uc u.., las' Cabe-nos, pois, dirigir generoso e bom como e o nosso 

derá evitar possíveis futuras 
fraudes. 

Agindo da maneira por que 
agiu, o delegado Decio Vianna 
mais uma vez confirmou sua 
sincera vontade de trabalhar 
pelo bem e pelo progresso do 
nosso Estado, o que o recom- 
.menda como um dos nossos ho- 
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Diário dos Campos 

\NNO XXXlli 
Ponta Grossa, 3a-feira, 23 de Maio de 1939 

N. 10.197 

 A Direcção do DIÁRIO DOS CAMPOS^ 

feüsou-se Â Primeira Sessão 

Ba Liga Das Nações 

lufe»0. 22 (Diário) — Teve tomar parte na reúniáo 
'ctual a primeira sessão ^da ^vTllül - - " t-7A J.JHC1JL cx ocooav 
çòes r®nnião da Liga das Na- 
Ivan ,v),a presidência do sr. 
Rússia ski' embaixador da 

Os .eiT1 Londres. 
Mais),; ■ Hãlifax, Bonnet e 
ferenoi est'veram em longa con 
an6lo.f acerca das negociações 4o-sp 

nco_sovieticas, esperan 
Riar,- Ide. até o fim desta se- 
Sccorrt68 'a concluído o falado 
frr, t0 

0, qual gyrará, agora, 
ta ah'

10 de uma nova propos- 
fionnAtSentada Pe'0 sr- Georges 
francez' em nome do governo 
a intpP{lresentante chinez pediu ra qUp nçã0 do sr. Halifax pa- 
Uig gp 

a Inglaterra concedesse 
tia e !! u ■ cntprestimo á Chi- 
tnateriaí0u h'886 3 remessa de 
Lom u .pcdico para o Japão, 
da "anfax declarou oue na- lifax declarou que na- ■ ax declare 
'ido 1 a responder r,.. ' IJOT Cr» 4.  nesse sen- 
sumDí

or 86 tratar de um as- 
fto brit <lu.e somente ao gover- 

Lom tÍ1',^0 caberia deliberar. 
amanh« "alifax deverá seguir    Para Londres, afim de 

FecUa A Igre- 

l\Be São João 

hontí^883 reportagem esteve 
^Pesn? i13 greja de S. João 

tuiixcix VV, ^ 0 
nete inglez de quarta feira, 
qual será dedicada quasi que 
exclusivamente ás neg0"?5®®8 

para a formação da alhança 
entre a Inglaterra, a França e 
a Rússia.  -o-—    

Esperada Hoje. 

No Rio, A Con- 

dessa Ciano 

RIO, 22 (Diário) — Está sen- 
do esperada amanhã a senhora 
Edda Ciano, esposa do Conde 
Galeazzo Ciano, Ministro do Ex 
terior da Italia e filha do sr. 
Benito Mussolini. 

A Condessa Cianno permane- 
cerá 5 dias no Bio, hospedada 
na embaixada italiana, seguin- 
do depois para S. Paulo, onde fi 
cará 3 dias, regressando dalli 
para a Italia, 

IIÃIRÕ TRANSTORNO NO SYSTEMA DE TRANSPORTE 

DE MERCADORIAS PARA 0 BfíERlOR 

»o '""'os VH"a" 
iiíxv» i   „ .-vimpim lucar. oualau 

;sar de 
que ser mez de Maria, 

f.oite, 86 realizam, todas as 
íacW 38 conhecidas solemni- 
achav- vtgtosas, o templo se 
ta, d»3 fcetiado. Uma senhori- itl'ormCendente de polonezes, 
oraEo á reportagem que o 
'as nvv, 30 abrirá as suas por- 
Hio o quanto náo regressar do 
tarottn d-1133' L ■ Antonio Ma- 
alli tp '- Bispo da Diochese, que 
as au;la 'do se entender com 
'icas a3 autoridades ecclesias- 
biçg0 30 Paiz acerca da prohi- 
'rangpi3 Pratica de idiomas es- 
, Lamenf em nossos templos. tal deo! -amos- sinceramente, 
'itiento ^ determinação at- fl r\ âO zxrv» 11 oí xrr» de n ® ao emprego exclusivo 
de ceri v.ernaculo no ofíicio 
tos má?1011'38 religiosas emana 
d q.,;318 altos poderes públicos 

A exemplo o rei Zogo, 
Benes protestou 

GENEBRA, 22 (D)-"® 
Conselho da Liga das Nações 
tomou hoje conhecimento do 
protesto que o ex-presidente 
Eduardo Benes apresentou 
contra o desmembramento ua 
Tchecoslovaquia. _ , , 

(Nenhuma deliberação 
tomada a respeito. 

ENGLLIU Ã FECHÃDU= 
RADA PASTA ES= 

COLAR 
RIO 22 (Diário) — No Hos- 

pital de Prompto Soccorro foi 
operado com excellente resul 
tado o menino Jorge do Nasci 
mento, que engulha a fechad 
ra de sua pasta escolar. 

Ha algum tempo atraz de- 
mos á publicidade um aviso do 
illustre engenheiro patncio Dr. 
Américo Gorresen, Chefe da 2 
Residência do Departamento de 
Obras e Viação, com o qual era 
tornado publico que, de accor- 
do com a portaria n. 77 de 10 
de abril do corrente anno, do 
Dr Ângelo Lopes, digno Secre- 
tario de Agricultura, Viaçao e 
Obras Publicas, se tornava pro- 
hibido o transito de caminhões 
com correntes em dias de chu- 
va nas estradas conservadas pe- 
lo Estado, a cargo do mencio- 
nado departamento. 

São as seguintes as estradas 
em questão: 

Ponta Grossa a Guarapuava, 
Ponta Grossa a Tres Bicos; 

  Ponta Grossa a Ivahy; 
  Ponta Grossa a Reserva; 
  Ponta Grossa a Palmeira 

Castro a Tibagy; 
Palmeira a Teixeira Soares; 
Teixeira Soares a Iraty; 

  Guarapuava a Larangeiras; 
— Guarapuava a Pitanga. 
A EXECUÇÃO DESSAS ME- 
DIDAS ESTÃO PROVOCAN- 

DO AS SUAS CONSE- 
QÜÊNCIAS 

O rigor de uma lei não ap- 
parece logo á primeira impres- 
são, mas quando começa a ser 
ella posta em execução, E o 
que está succedendo. Dado a 
publicidade aquelle aviso, os 
proprios interessados não vol- 
taram para a questão a atten- 
çâo devida. Já agora, porem, a 
medida está suscitando com- 
mentarios. 

«nraSSt ÍÃ-n" 
LEGADOS 

O sr Carlos Schwiderski, 
proprietário da Agencia Ford 
em Ponta Grossa, mu ter 

Sj Pai? ? poderes puoucos 
bW- *>or inspiração de nos- - LlOSf) TT V rtv.rtí 4-/-» "NTri/viQ 1 

nossa Tedacção, hontem, para     
colher informações a re®P®9 largura das chapas. Entre 
da portaria do síj. Secrpf.lii° to, proseguiu, havia ficado 
Ha Aericultura e Obras Publi —«..p ao invés de s< 
cas pois varias pessoas o ^a" 
viam procurado para P^ir, 
cnn in ter cessão no sentido de 
cessarem certas exorbitâncias 
na execução das determinações 
em apreço. Um automóvel de mssatíeiros, por exemplo, foi 
nhrieado por intimação de cer- 
?a autoridPade. a tirar as cor- 
rentes quando transitava de T 
bagy para aqui 

illustre engenheiro, onde nos 
foi dado colher interessantes 
informações a respeito do as- 
sumpto, que agora fornecemos 
aos nossos leitores. 

SOMENTE OS CAMINHÕES 
NAO PODERÃO USAR COR- 

RENTES 
Disse-nos o Dr. Américo Gor- 

resen que, consoante se lê do 
aviso que mandou inserir no 
DIÁRIO DOS CAMPOS, so- 
mente os caminhões não pode- 
rão usar correntes, nos dias de 
chuvas e nas estradas mencio- 
nadas. Nas demais rodovias, 
cuja conservação não esteja a 
cargo do Estado, a questão fi- 
ca affecta á deliberação dos 
respectivos prefeito. 

Os automóveis de passageiros, 
sejam "double-phaeton", sejam 
"limousines" ou sejam, mesmo, 
diligencias, poderão usar cor- 
rentes em quaesquer dessas es- 
tradas. Aquella medida visa im- 
pedir que os caminhões que 
transportam carga pesada cor- 
tem as estradas em dias de 
chuva, tornando-as em estado 
intransitável para os demais 
automóveis mesmo quando o 
tempo melhora. 

Esclarecido esse ponto, deli- 
beramos nos aproveitar do en- 
sejo para indagar do Chefe da 
2* Residência do Departamento 
de Obras Publicas e Viação 
qual a regulamentação í 
para o transito da carroças. 
EM NENHUMA CARROÇA 
PODERÃO SER ATRELADOS 

MAIS DE 4 CAVALLOS! 
Referimo-nos, de inicio, a lar- 

gura das chapas de carroças 
que, como é sabido, ia obede- 
cer a uma dimensão official. 

O Dr. Américo Gorresen nos 
informou que as autoridades 
competentes haviam delibera- 
do deixar de mão a- execução 
das determinações attmentes â •  Entretan- 
to, piuscB"*— —'ficado as- 
sentado que, ao invés de se li- 
mitar a seis o numero de ca- 
vallos que podem ser atrelados 
a um carro, esse numero de 
animaes ficasse reduzido a 4. 

— Mesmo os grandes carro- 
çóes coloniaes, desses que se 
empregam no transporte de 
mercadorias a Guarapuava, Pru 
dentopolis, etc., devem obede- 
cer a taes determinações? 

trafego de carroças nos dias de 
chuva nas estradas conservadas 
pelo Estado. As instrucções nes- 
se sentido não fazem excepção 
a qualquer especic de vehicu- 
los. Entretanto, como de muitas 
colonias próximas á cidade cos- 
tumam vir aqui innumeras car- 
roças, transporte-ndo generos 
coloniaes, isso todos os dias, 
quer faça bom tempo quer não, 
deliberei ponderar ao exmo. sr. 
Secretario da Agricultura seja 
consentido o transito de carro- 
ças de dois animaes apenas, nos 
dias de chuva. Estou á espera 
da resposta dessa minha sug- 
gestão para, depois, tornar pu- 
blico e pôr em execução a de- 
terminação do sr Secretario de 
Agricultura 'e Obras Publicas, 
seja ella qual for. 

* ^ 
Foi o que nos informou o Dr 

Em primeiro lugar, qualquer 
caminhão que transporte mer- 
cadorias, e ainda mesmo que 
esteja vasio, não poderá circu- 
lai pelas estradas conservadas 
pelo Estado com correntes, o 
que eqüivale dizer que terá que 
pcralysar nos dias de chuva. 
Em segundo, os velhos carro- 
ções coloniaes, que por tanto 
tempo prestaram os mais assig- 
nalados serviços ao nosso com- 
mercio, formando verdadeiros 
comboios em demanda do "in- 
terland", e que eram tirados 
por 8 e mais animaes, terão de 
procurar outras rodovias, o que 
os colloca na contingência de 
penetrar mais para o interior. 

Com 4 animaes, esses pesa- 
dos vehiculos só poderão trans- 
portar pouca mercadoria. Ora, o 
frete não cempensará as via- 
gens que fizerem, tanto mais 

AmeHco Gorresen As suas parque não poderão trafegar em 
lavras demonstrai que vae ha- Jdias de chuva. ^ ^ 
ver inesperada modificação no Taes resoluções vem collocar 
systema de transporte de mer- | o commercio do interland nu- 
cadorias para o interior e vice- ma contingência desagradável, 
versa. eln temP08 de grandes tempo- 

raes, não 'poderão contar com 
remessa alguma de mercado- 
rias, a não ser que, vingada a 
suggestão apresentada pelo Dr. 
Américo e como ultimo recur- 
so, queiram os proprios com- 
merciantes diligenciar o trans- 
porte em carrocinhas de dois 
animaes. 

Outra observação desfavorá- 
vel para Ponta Grossa: a es- 
trada que liga Iraty a Pruden- 
topolis não está incluída nas 
citadas pelo Dr. Américo. Logo, 
o commercio da ultima cidade, 
em tempos de grandes chuvas, 
terá de supprir-se da praça de 
Iraty, uma vez que na estrada 
em questão podem trafegar os 
carroçôes coloniaes tirados por 
mais de 4 animaes e podem, 
também, circular caminhões 
com correntes. 

Vê-se, por abi, que as deter- 
minações em apreço de nosso 
governo não podem deixar de 
causar verdadeiro transtorno no 
commercio de Ponta Grossa 
com o interior. 

GRAVÍSSIMOS INCHTES H DANTZ1G 

MORTO UM CIDADÃO ALLEMÃO POR GUARDAS ADUANEIROS POLACOS • v i  ~ /Ia ii«v* AÍ/lodãn ti- Vinif» vnlt-Vflíl. DílTíl ISPl*- 
regulamentação feita NJARSOJJ^h^^^erifiçou- 

se um serio conflicto entre al- 
iemães e guardas aduaneiros 
polonezes. Do conflicto resul- 

T a lac»     3 . , , 
agy para aqui. , ,, 1" _ Mesmo esses. E nao é só. Alvitramos ao sr. Schwiders do a portaria que recebi, 

ki que procurasse o | estabeiece o numero de 

Sf." d. Id ..imdds. v». ^ 

A Questão Do 

Café Na Italia 

LONDRES, 22 (Diário) — 
Afim de evitar a escassez de 
café na Italia, o governo au- 
torizou a remessa de café aa 
Abyssinia, em quotas mensaes, 
que estavam destinadas à ex- 
portação. , 

Segundo se diz em círculos 
autorizados italianos, a Vene- 
zuela acaba de propôr a Italia 
a troca de grande quantidade 
de café por navios mercantes. 
A republica do Haiti também 
offereceu um negocio na base 
de permuta de mercadorias. 

K f\>»; — avow 
6 contr 0 Exercito Nacional, 
febelu;,3 o"6 ninguém deverá 
"'Util Pa' tomais disso, seria tio nSrf . Io- Desejamos mes- 
brovi„T:, 'ornar o fechamento 
>0 p

0 da Igreja de S. João 
olica ri3 "manifestação de pu- 

l^tosalia ás ordens de s(Tn d "'oridades. Tal gesto, 
de Um v'da, não teria partido 

Príncipe da Igreja. 

lUç, 'P Poderemos assegurar é 
dos acontecimentos 

^ssa , • pi® desenrolados em de S531dad_e, quando a Igreja 
delia sp f 0 se reabrir para 
'e a Afazer ouvir tão somen- 
de SatJ;s,sa língua, isso encherá 
'eirog *adão a todos os brasi- 
dUe j' jjatholicos ou não, por- 
. gral 0 Prevalecimento in- 'es /. aos methodos pertinen- 
cntfe ,CarnPanha nacionalista 
dafle resoara com inlensi- vistnCl h 3lmas prenhes de ci- 

—ÍJtoda a nossa gente. 

r.» Hpsua pasta escolar. suajom^     TeíTlpl J* 

Pela nacionalização das placas da rua C Cláudio * niaudio, afim compieras e tt. «an será dos á rua Coronel Cláudio, afim 
Uma das mais memoráveis nacionalizem as deno- 

campanhas que o DIÁRIO DOS dÇ ^?es de sua;J casas, suppn- 
CAMPOS já encetou é, sem du- jndo os nomes extrangeiros ■ Ho nacionalização. • ... formam a maioria se- 

não a totalidade das existentes, í embremo-nos de alguns no- 
refa de iniciar em nuoaa     jnies assim, de repente, Gasa 
de a criação de um clima emi- ^ York, Casa Varsovia. Ca- 
nentemente brasileiro e patno- sTparis, Casa Inglesa e por a^ 
ta afim de que seja desfeita a adiante, qual nova uga aas  a a a «no sp tornou do- 

vida, esta' da nacionalização. 
Temos nos dedicado de corpo e 
alma nestes últimos dias à ta- 
refa de iniciar em nossa cida 

affirmaçâo que já se tornou do 
ematica de que c sul do Bra 
síl não mais pertence a nossa 
Patria 

E, (illi ■*—'   - 
derato, não temos poupado es 
forços. Todos os aspectos da 
questão têm sido por nós tra- 
tados com a elevação de vistas 
que o proprio assumpto esta 
a Em^continuação dessa campa- 
nha, fazemos hoje um, aPP®H 
aos commerciantes estabeleci- 

Ç0O aue pretendemos é apenas „ rnudem esses nomes, pa- 
ra nós no final das contas, inex Ta IlLia,   o/vinm «silh- 

completas e harmoniosas todas 
as suas facetas. E nao será de- 
mais que os proprios extran- 
geiros sejam patriotas como nós 
o somos, duma vez que isso 
concorrerá, na menor das hy- 
potheses, para . sympa hiza-los 
nprante a opinião publica. 

F ternos certeza de que ne- 
nhum daquelles intelligentes e 
activos commerciantes se nega- 
rá a cooperar numa campanha 
aue é a campanha do bom-sen- 
so e da intelligencia de uma 
Patria que afinal desperta 

5RANDE 

Para 

DESCOBERTA 

a Mulher 

lÍUXGoSEDATJM 
(O REGULADOR VIEÍRA) 

A MULHER NÃO SOFFRERA' DORES - 

Alivi» m eólicas aterinss om duos horoo :   
Emprega-se com vantogem 

para combater as 
Brancas, Colicas 

m 

u r> 

íMAt HA' 

tou a morte de um cidadão ai 
lemão, facto que causou enorme 
agitação cm Dantzig. 

As autoridades polonezas di- 
rigiram hoje uma nota ao Se- 
nado da Cidade Livre, inda- 
gando sobre as garantias que 
podiam ser offcrecidas aos po- 
lonezes residentes em Dantzig, 
contra possíveis ataques dos 
allemães. Vários membros do 
governo entregaram-se hoje á 
tarefa de acalmar o povo con- 
tra a forte tensão que reina con 
tra os allemães. Foi terminan- 
temente prohibido á imprensa 
commentar o conflicto de sab- 
bado, sendo que somente os 
dois jornaes offieiaes se occu- 
param editorialmente do assum 
pio, do qual podem advir se- 
rias conseqüências. 

DANTZIG, 22 (Diário) — A 
attenção do povo desta cidade 

esteve hoje voltada para Ber- 
lim, de onde se esperava uma 
rcacção contra o facto de ter 
sido morto um aiU mão por sol- 
dados polonezes. 

Serão de apenas duas 

horas as sessões dne= 
matographicas em todo 

o Estado 

CURITYBA, 22 (Succursal, 
pelo telephone) — O capitao 
Floriano Flores, dynamico che- 
fe de policia do Estado, assig- 
nou hoje uma portaria, deter- 
minando que não excedam de 
duas horas as seisões dos cine- 
mas do Estado, com uma tole- 
rância de meia hora em casos 
excepcionaes. 

A RETIRADA DOS V0= 

LUNTARIOS ITALIANOS 

DA HESPANHA 

LONDRES, 22 (D.) - Foi 
hoje officialmente annuncia- 
do em Roma que os voluntá- 
rios italianos, que combate- 
ram na Hespanha, sahii ão des 
se paiz ainda, este mez. Dez 
mil soldados italianos toraa- 
rajn parte na grande parada 
militar de Madrid e o nume- 
ro total se eleva a 17.000 ho- 
tnens. 

Informa-se também que os 
voluntários allemães deixa- 
rão a Hespanha, na p.-oxima 
4.a-feira. áM 

D^em favor ao nosao cirfi- pre"sivos e que elles sejam sub '.. tomr,» nnimado es- „titiiiHos por outros, mais ue 
at cordo comnosco e com a nos- 
sa^dos ^Gmei ros commercian- 
tef aue attenderem a este nos- 
so appello iremos publicando 
os nomes e os gestos, afim de aue sirvam de sadio modelo 
aos que hesitarem em faze-lo- 

A nacionalização é uma coi- 
sa Vigente, que exige sejam 

_ —o   

Â Argentina É A 

Única Na Ame- 

rica Do Sul 

    Que Pode Ser Compara= 

utíST vel Aos Estados Unidos nrantau», ^ | vyASHINGTON, 22 (Diário) 
Menatruaes, epós O __ rm alto funccionarlo ameri- 
morragias, e Dores no. Ova- - Lm -   —- 

A Installaçao Da Associação De Esioteiros 

Foi transferida para o proximo sabbado - A dircctoria da novel en- 
tidade patriótica - Visitar=n^á = c=«a da^at^do 

nos. 
B" poderoso calmante • 

Regulador por excallencia. 
FLUXO SEDATINA, pela soa 
iiooa. 

cãno declarou hoje aue a eco- 
nomia da Argentina e a única 
que se pode comparar com a 

dos Estados Unidos, no concer- 
nente á agro-pecuaria, mas que 
«ao se pode pensar em aug 
mentar o intercâmbio commer- 
cial entre os dois paizes, em 
virtude do antagonismo auefa- 

se criará com os agn- 

Noticiamos em nossa edição 
de domingo ultimo que reali- 
zar-se-ia amanha a installaçao 
da Associação de Escoteiros de 
Ponta Grossa. Entretanto, se- 
gundo soube nossa reportagem, 
a installaçâo foi transferida 
oara o proximo sabbado, em 
virtude de só nesse dia poder 
visitar-nos a caravana de esco- 
teiros curitybanos_ que aqui vi- 
rá por essa occasião. 

A INSTALLAÇAO 
A Installaçâo da Associação 

de Escoteiros de Ponta Grossa 
é o coroamento de uma serie 
de providencias iniciaes, que 
estiveram a cargo do sr. Valen- 
tim Coelho, a quem estavam af- 
fectos os trabalhos preliminares 
"^acto^d^tostallação, usará 
da palavra o dr. Nivon Wex- 
gert, illustre advogado e lente 
do Gymnasio Regente Feijó, 
aue foi especialmente convida- 
do para esse desempenho. 

A DIRECTORIA DA ASSO- CIAÇÃO 

1 x 1.1 i f* vxj/ Y" XI t ■■■■»- v — — /yl-i 

^2? BATINA encontre ^ em tode • mq® me- lcultores eScriadores americanos 
etncacU é r«oei-Uda por mais * 1Ü UWW m 

Já foi constituída a directo- 
ria da Associação de Escoteiros 
de Ponta Grossa. Está ella as- 
sim composta; _ . _ . . 

Presidente, Tte.-Cel. Luiz de 

França Albuquerque, illustre 
commandante do 13° R I 
Vice-presidente, Aspirante Pa- 
checo.   

OS SOBERANOS 1NGLE- 

ZES NO CANADA' 

Ss. Mm. estiveram com 

as irmãs Dione 
TORONTO, 22 (D ) . - A 

nota sensacional do dia foi 
a visita que as 5 irmãs Dionc 
fizeram hoje aos Soberanos 
Inglezes, no Edificio da Ga- 
mara local. 

Os reis britannicos presen- 
tearam cada uma dollas com 
um lindo casaco azu! e rece- 
beram photograpbias dos me- 
ninos e "bouquets" de flores. 

As irmãs Dione beijaram a 
Rainha Elizabeth e utra dei- 
las — de nome Mana — fez 
questão de beijar também o 
Rei Jorge VI. 

A' tarde, os Soberanos as- 
sistiram uma sensacional cor- 
rida de cavallos no bippodro- 
mo local. 

VICTORIOSA 

a concordata extineti va 

da fallencia do sr. 

Paulo Tacla 
CURITYBA, 22 (Succursal, 

pelo telephone) — Realizou-se 
no dia 19, no Edificio do Fó- 
rum Estadual e sob a presidên- 
cia do illustre magistrado dr. 
Eduardo Xavier da Veiga, a 
asrembléa de credores do com- 
mtreiante sr. Paulo Tacla, pa- 
ri tomar conhecimento da pro- 
posta de concordata extinetiva 
da fallencia. 

Por maioria esmagadora, re- 
presentando para mais de 1.500 
contos de credita, foi approva- 
da a proposta de concordata, 
cabendo ao acatado juiz dr. 
Eduardo Xavier da Veiga os 
mais calorosos elogios pela ma- 
neira serena e superior com 
que conduziu os trabalhos, en- 
cerrando, de modo bastante ex- 
pressivo, o tão rumoroso caso 
de Paulo Tacla, que está rece- 
bendo um sem numero de íeli- 
citações por tão s:gnificativa vi- 
ctoria. 

QUER OUE 0 PRES1DEN 

T E ROOSEVELT FALLE 
CLARO 

NOVA YORK, 22 (Diário) — 
Um deputado á Camara dos 
Representantes requereu hoje 
que o Presidente Roosevelt fa- 
ç\ uma declaração publica e 
formal de que a visita dos so- 
beranos inglezes aos Estados 
Unidos não implicará em ne- 
nhum compromii-so de natureza 
militar entre este paiz e a Grã 
Bretanha. 

Mais 2008 contos 

para a Rêde Paraná* 

Santa Catharina 
RIO, 22 (Diário) — Ao mi- 

nistro da Fazenda foi encami- 
nhada uma exposição de moti- 
vos sobre a necessidade da con- 
cessão de um credito de dois 
mi) contos de reis, destinado a 

Chefe-geral, Valentim Coe- 

^Secretario, Luiz de Oliveira e 
Silva. , TT , 

Thesoureiro, Rubens Holz- 
mann. 

VIRA' A PONTA GROSSA 
UMA DELEGAÇÃO CURI- 

TYBANA 
Conforme já dissemos acima, 

afim de assistir à installaçâo 
dos escoteiros de Ponta Grossa, 
virá de Curityba uma delega- 
ção de chefes do escotismo lo- 
cal, o que dará um tom mais 1 mu eu..»».* y t"*": "TJããhn da 
solemne ao brilhante acto que reconstrucçao de um d 
se annuncia para o proximo Rtde Viaçao Parana-Sa 
sabbado. th arma. —__ 

DR. GERMANO JUSTOS 

A D-V O G A D O 
(Formado pela Faculdade do Rio de Janeiro 

CIVIL — CRIME — COMMERCIO 
í ONTRACTOS — NVENTARIOS —- JL-ESQUTES HYPO- 
IHECÂS - FALLENCIAS   NATURALIZAÇOES  QUESTÕES trabalhistas 

Cobranças em geral 
Residência e Escriptorlo: Rua Francisco Ribas N. 5 — Tcle- 

pbone — Caixa Postal 36 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

otas Mundanas 

ÍMJJLÜW. 

Saudades». 

Partisce. Por inépcia ou 
nao sei que influxo do cora- 
ção torturado com a separa- 
ção, escrevi-te desvirtuando 
o que em ti eram virtudes... 
Tarde reconheci! 

Perdi te por minha própria 
culpa. Porisso resigno-me 
ao grande padecer de ter-te 
perdido... Infelizmente não 
tolheu-se-me a faculdade de . 
recordar e de amar-te: sofro.' 

Algumas vezes faço a pe- 
regrinação ao logar onde en- 
contrávamos. Ávivi-se en- 
tão com maior intensidade a 
recordação de ti porque an- 
do, numa triste solidão, pela 
rua que 1 filhávamos a dizer 
cousas interessantes; contem 
pio as 'uzes da cidade que 
costumávamos contar juntos; 
o nas suas noites espero a 
lua surgir de detraz do ser- 
ro para contempla-la como á 
contemplámos maravilhados 
naquella noite saudosa... 

Solitário volto dessas pe- 
regrinações mortificado pela 
saudade imensa, estupenda, 
d "quelas horas passadas ao 
teu lado e agora revividas 
com amargor... Com o de- 
serpero na alma desejo-te 
presente... mas, em vão... 

JOC1LU 

n£0CI0 OE OCCASIâí» 

Pela quantia de 35:000$000 
vendo-se a casa n. 63, sita á rua 
Augusto Ribas desta cidade. 

Optima residência para fami- 
ia, por ser no centro da cida- 

de e tratar-se de uma casa 
grande, tendo doze divisões. 

Tem nos fundos um "Ban- 
galô", garage, jardim e pomar 
Vêr e tratar na mesma casa, 
com o proprietário. 

NAiAUCIOS 
FAZEM ANNOS HOJE: 

-- A stnhorinha Gertru- 
des. filha do sr. Athanagil- 
do de Almeida, conceituado 
farmacêutico nesta cidade. 

— O sr. Hypolito Chaves, 
residente em ..piranga. 

-- A exma. senhora dona 
Diva Siqueira Santos, espo- 
sa do sr, Manoel Bento dos 
Santos, commerciante em Ti 
bagy. 

-- O menino Blidos, filho 
do sr. Eduardo Fernandes 
Negrão, competente farraa- 
ceutico em Queimadas. 

-- A senhorinha Ema Do- 
rothea, filha do sr. Henri- 
que Justus, commerciante 
em Entre Rios e de sua ex- 
ma sra. dona Maria Christi- 
na Jqstus. 

-- A menina Helena, filha 
do sr. losé Krupa. 

— A senhorinha Helena, 
filha do sr Frt.ncis<o. B. 
Franczac e de sua exma. es- 
posa don.j Tecla Franczac, 
residentes em Vçra Guarany. 

-- O sr. Waldemar San- 
tos^ 

-- O dr. Clodoaldo de A- 
breu. 

— O sr, Alcidio Ribeiro. 
— O jovem Antoninho Pe- 

reira . 
-- A exma. sra. dona Ca- 

rolina VVilt, esposa do se- 
nhor Alexandre VVilt. 

- O menino AUeu Da- 
vid, filho do sr. Olympio 
dos Santos Pacheco, residen 
te em Prudentopolis. 
Dr. Edison N. de Lacerda 

Para o snumerosos amigos 
e ad/niradores do d) . Edi- 
son Nobre de Lacerda é mui 
to cara a data de hoje, em 
que se regista o seu anni- 
versario natalicio. 

Elemento destacado da ac- 
tual geração jurídica do paiz, 

De Sousa e Silva 

ADVOGADO 

Aceita cansas no eivei, comercio e no crime, nesta « 
mais cnmarcag do Estado. Contratos e obrigações em 

M-rsl- Inventários e outros priscessos idministrativos e 
robranca» em geral. Des quites. Hipotecas. Defesas 
perante c juri. falências e qoaegquer outras causas. Co- 
hianças comercias. Dá consultes, independente de pagamen- 
to. Escriptorio; Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal. 97 — Expedient», do es- 

critório: o mesmo 4a Fornm. 

o integerrimo juiz da l.a Va 
ra de Ponta Grossa, vem 
prestando os mais relevan- 
tes serviços á jurisprudência 
brasileira, ajravéz de seus 
trabalhos e estudos proveito 
sos. 

Além de jurista de mereci- 
da fama, o dr. Edison Nobre 
de Lacerda goza de invejável 
conceito em lodo o Estado, 
como cavalheiro de fina dis- 
tineção social. 

As muitas provas de sym- 
pathia e apreço que serão 
tributados hoje ao illustrado 
anniversariante, associa-se o 
DIÁRIO DOS CAMPOS, com 
toda a sinceridade. 

VIAJANTES0— 

— Encontra-se em Ponta 
Grossa, o sr. Altevir de La- 
ra, advogado no fôro de An- 
tônio Rebouças. 

— Acha-se na cidade o sr. 
João Rodrigues Vianna, di- 
gno sub-inspectov da Alfân- 
dega de Paranaguá que aqui 
se encontra a serviço profis- 
sional. 

— Esteve na cidade, tendo 
nos dado o prazer de sua vi- 
sita o sr. Nassim Bacila, 
abastado capitalista residen- 
te em Palmeira. 

— De passagem por Ponta 
Grossa, com destino a Cnri- 
tyba, deu-nos o prazer de 
sua visita, o sr. João Ray- 
mtindo Cominesi, adeantado 
agricultor cm Bom Jardim, 
onde é i osso assignanle. 

curiosídades 

Em certes regiões da Tche 
coslovaquia cobre-se o sym- 
bolico o clássico bolo de noi- 
vn com corações e fitas bor- 
dadas de diversos tons. 

* 
Na maternidade de Van- 

couver poz-se em pratica o 
uso dc imprimir nas costas 
dos recem-nascidos o seu 
nome e sobrenome para evi- 
trr confiisões. 

» 
Realizam-se todos os an- 

nos, em França, um concur- 
so de "donas de casa" em 
que as participantes, soltei- 
ras ou casadas, devem de- 
monstrar as suas habilidades 
culinárias, noções de econo- 
mia domestica, arranjos de 
cas., e puericultura. O pri- 
meiro prêmio é de (5.000 
francos, e as candidatas cias 
sificadas, logo em seguida, 
recebem também, valiosos 
prêmios. 

* 

Tendo Luiz XIV, o famoso 
e poderoso rei-sol da Fran- 
ça, perguntado a seu minis- 
tro Colbert, porque motivo, 
sendo olle rei, e senhor abso 
luto de um paiz tão rico e 
tão vasto, como o seu, não 
poderia, com suecesso, con- 
quistar a Hollanda, recebeu 
a seguinte e desconcertante 
resposta daquelie avisado 
pliilosopho: 

— Simplesmente, Sir, por- 
que a grandeza de um paiz 
não se mede pela extensão 
de seu teiritorio, m;s pelo 
caracter de seu povo! 

Cento e cincoenta annos 
rolaram sobre estas palavras, 
mas como continuam sendo 
opportunas em nossos civi- 
lizados dias?... 

RECORTES 
DO EXERCÍCIO DAS 

VIRTUDES 
Pratica o bem, olha a 

quem... Sinão... 
Triste será o teu papel. 
Em meio aos ursos não te 

faças mel, 
Que elles lamberão! 

MARIO QU1NTANA 
* 

DA PERFEIÇÃO DA VIDA 
Não mutiles a Vida em pre 

ceitos e normas. 
O Bello e o Feio... O 

Bom e o Mau... Dor e Pra- 
zer. .. 

Tudo, afinal, são fôrmas 
E não degraus do Sêr. 

' m m 11 n n m 11 i n * 

; ORVALHO 

: - 

& 

CASA FUNDADA EM 

1849 

DEPOSITO DE FERRA- 
GENS, MIUDEZAS, MO- 

LHADOS, ETC. 

; ; R. SANTANNA — 49-51 ■ ■ 

:: Oalxa Postal.... 37 ;; 

: Fone 47 f 

1 Uner Passar i 

V. S. REVELA BOM 
GOSTO? 

Procure o hygicnico e 
confortamvel 

: HOTEL PAULISTA 
Agna corrente em todos 
os quartos. Optimo con- 
forto. Coslnha de primei- 
ra ordem, dirigida pes- 
soalmente pelos proprie- 
tários. 

ACCEITAM-SE PENSIO- 
NISTAS — DAO-SE 

MARMITAS — PREÇOS 
MODICOS 

Rua Gal. Carneiro :: \ .T v B 

111 m i r i u i > 

11 m 111111111111: 
Não ha boa digestão onde não 

louver um calix de 
BITTER "AOUIA" 

Vende-Se 

Uma optima propriedade 
com 60 alqueires de campo 
o matto, fértil terra para cul 
fura, s tuada em Bocaina, e 
um lindo pomar, contendo as 
seguintes hemfeitorias; casa 
do moradia, galpões, estreba 
ria e mangueira para pouso 
de tropeTos e porcadeiros; 
excellente ponto para nego- 
cio de bfdcão. Distante des- 
ta cidade 15 kilometros. Pa- 
ra melhores informações di- 
rig r-se em Nova Rússia a' 
Rua Couto Magalhães, 20, 
com Custodio Vaz. 

Sociedade Beneficente Germania 

Condignamente commemorado o seu primeiro 

anniversario de nacion^ação — A homena= 

gem ao Cel. Joao Pereira j 
De um cunho deveras en- 

cantador foi a fesdvidade 
que a sympatica sociedade 
da rua Coronel Dulcidio of- 
■ ereceu aos seus associados 
e demais pessoas genlilmen- 
1 o convidadas, em rigosijo 
polo transcurso do primeiro 
anniversario de nacionaliza- 
ção do clube, e em homena- 
gem ao seu grande amigo o 
coronel João Pereira. 

Antecídendo ao animado 
baile, teve logar a cerimo- 
nia magna presidida pelo 
major Caldas Braga, brilhan 
te official de nosso exercito, 
com a presença da directoria 
da sociedade, representantes 
do exercito, da imprensa, e 
dc numeroso auditório que 
occupava litteralmente as de 
pendências dos espaçosos sa 
lões. 

Após aberta a sessão foi 
lido pelo secretario da so- 
ciedade sr. Ferdinando Su- 
ckovv, o telegramma envia- 
do pelo coronel João Perei- 
ra ao sr. Germano VVein- 
gart digno Presidente da mes 
ma, cujo teor expressava. 

Germano VVcingart 
Clube Verde 
Muitíssimo obrigado inau- 

guração retrato nessa ines- 
quecivel sociedade. 

Participo já solicitei com- 
mandante Regimento me re- 
presentar reijerido acto. 

Escreverei. Abraços a to- 

D Divorcio De Stan Laurel 
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PROGRAMMAS DE HOJE: 

JkiStíW 1 EOEN 

t 
,;â's 8 horas em ponto 

> ESSAO COLOSSO COM PRO- 
GRAMMA DUPLO 

■■TI 

^ Formidavet filme inédito da 
ÍCotumbia, com Léo Carrilto, 

iith Fellows e Jacqueline 
Wells. 

Uma grande surpresa da ac- 
Itíiatidade. Uma nova estrella... 
^raa nova garota... uma grande 

"z . cm uma comedia que 
fvos fará rir, rir, rir e pedir 

ais. 

NOTA — Outro grande filme 
['■ompletará o programma do 
tRENASCENÇA. Vide program- 
Poia na bilheteria. 

Sessão "Para Todos" 
A-S 8 HORAS EM PONTO 

VICTOR MAC LAGLEN, na 
sua arrebatadora e genial crea- 
ção: 

Cinco DesÉos 

Com William Gargan, Paul 
Kelly, Beatrice Roberts e Frank 
Jenks. 

H 

do Barulho 

A estupenda comedia da Co- 
tumbia com Léo Carrilto, Edith 
Fellow, Jacqueline Wells, Scott 
Colton, George Mc Kay e Thur- 
ston Hall. 
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JUDY GARLAND 

FANNYBRICE idres 

Os jornaes noticiam que 
Stan Laurel o famoso astro 
cinematographico acaba de 
se divorciar de sua terceira 
esposa, a russa Illiana. 
_0 "magro" extraordinário, 

tão conhecido em todo o 
mundo, ahegou e provou que 
a sua cx-csposa se dava á 
costumas embriaguez. E ga- 
nhou o processo. 

A gente lendo a noticia as 
sim leva o caso para o lado 
da graça. Quem é que se 
mantém serio imaginando es 
sa cousa deliciosa de Mme. 
Laurel num pileque louco sa 
eudida pelo seu atrapalha- 
dissimo marido? 

Na verdade basta a lem- 
brança da figura desengon- 
çada de Stan Laurel para a 
gente morrer de rir. 

No entanto, como nos ro- 
mances antigos de Viclor 
Hugo, o palhiiço lem o seu 
drama de coração. Uma tra 

gedia inama, dolorosa, de 
um homem que procura sé- 
riamonte a felicidade, e que 
infeliz, só encontra o riso 
pelo mundo que se diverte 
com o seu desespero, recu- 
sando-lhe a solidariedade na 
dôr, — agradecimento mi- 
nimo a quem com tanta pro- 
digalidade, pela Terra, tem 
distribuído a alegria e o ri- 
so fácil. 

Pobre Stan. Continuará 
pelo mundo, triste palhaço 
em busca da felicidade. Ca- 
da vez que seus olhos pou- 
sarem com admiraçao nuns 
olhos IíikJos de mulher, en- 
contrará nelles o riso diver- 
tido. Suas palavras de amor 
echoarão como uma farsa pe 
lo mundo... 

Razão tinha, você sabe, 
velho tStan, o grande Nietzs- 
che: "Nada é tão engraçado 
como a tragédia dos ou- 
tros"... i; .. JVi J. 

uOS, 
Cél João Pereira 

Em seguida fez uso da Pa' 
lavra o sr. Henrique Seileh 
1.° orador do clube, qüe em 
feliz oração frizou a impor- 
tância da homenagem <|ue 

prestavam ao coronél J0®® 
Pereira, e a grande sympa- 
thia que o mesmo desfruc- 
tava no seio da sociedade, e 

discorrendo sobre a campa' 
nha de nacionalização, ter- 
minou por affirmar que gra11 

de numero de associado8 

daquella agremiação já pl®'" 
teavam a nacionalização da 
mesma desde 1932. 

Faiilou então o 2.° orador 
sr. Enzebio Martins que em 
linguagem sincera teceu cD* 
comios em pról da campa- 
nha de nacionalização, fina- 
lizando por convidar o ma- 
jor Caldas Braga a descerrar 
as cortinas auri-verdes Q11® 
envolviam o retrato do h0" 
menageado, acto este ao qual 
seguiu-se prolongada salva 
de palmas. 

Em nome do coronél Joã" 
Pereira, ao qual representa- 
va, o major Caldas Braga 
agradeceu a commovente ho 
menagem, exaltando as qua' 
lidades do bravo militar, qne 

pelas suas peregrinas qualj" 
dades soube grangear a esti- 
ma o sympathia daquelHa 
sociedade. 

Enalteceu também a elo- 
giavel altitude da Sociedade 
Beneficente Germania em 
ser a primeira sociedade 
pontagrossense que regula; 
rizou sua nacionalização, f®' 
zando também o modo agra- 
dável com que repercutiu ta' 
acotencimento. 

E encerrando a cerimonia, 
novamente usou da palavra 
o sr. Henrique Seiler, lou- 
vando a amizade que o coro- 
nél João Pereira nutria P®'3 

laboriosa classe operaria m®8 

mo investido do alto posto 
que occupava, 

Foi a seguir, num dos f®" 
servados do clube, sorvida 
uma lauta mesa de finas be- 
bidas aos represantanles mi- 
litares, imprensa e demais 
pessoas gradas, pelos direç- 
tores da Sociedade Benefi; 
cente Germania, que, perf®' 
tos cavalheiros foram incan- 
sáveis em gentilezas. 

Após então deu-se inicio 
ao baile que dentro do mais 
festivo ambiente e sob os 
acordes .de um itplimc con- 
junefo musical prolongou-a® 
até altas Foras da madruga- 
da. 
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, RENA e EDEN 

f 

SABBADO 

PROGRAMMA DUPLO 

i 

RÍINHA DO MAFUA' 

Divertido filme da UNIVERSAL, com Doroihéa Kent, Ro- 

bert Wjtcox e Hobart Cava-naugh. 

Uma deliciosa e alegre comedia de ambiente carnavales- 

Li 

( 

Primeiros episódios da monumental super serie da NOVA 

1 \TVERSAL, com o celebre John Mac Brown, Eleanor Han- 

n e Charles Middleton. 

Corridas vertiginosas, lutas desiguaes, ciladas perigosas, no 

irais interessante filme em series da temporada! 

DIABINHO 

DE SAIAS 
(EVERYBODY SING) 

Reginald OWEN 
Billiè BURKE 
Reginald GARDINER 

Domingo - REMASCEKÇA e EDÈn símúífaneamenVe1..1.1''''''"''"' 

Nada e Sagrado 

Um grande filme 100oio colo- 
rido da "UNITED ARTISTS", 

, com dois astros de fama 

FREDR1C 

MARCH 

CAROLE 

LOMBAR» 
i 

No elenco brilham ainda: Char-1 

les Winninger e Waiter Con- 
nolly. 

Ella devia morrer a praz 
o fixo! Mas gostou da orgia .. 1 

e resolveu transferir o desen-i 
lace até mais ver... 

1. E -ITMA DAS MAIS NO- 

.,A, 

i percam a se' ieFEONTEiAEMCHAIMAS 

O verdadeiro Far West! 15 rápidos e furiosos episódios! Lutas 
titamcas com demonios vermelhos! Audaciosos bandidos e 
constantes lutas de soccos e armas! Cheio de perigos desco- 

nhecidos! 

Esta primorosa comedia musical da METRO apre; i um 
admirável conjunto de artistas muito nossos conhecido AL- 
LAN JONES, o notável tenor de "O VAGALUME" Juddy 
Garland, a amavel menina cantora que vimos em "BROAD- 
WAY MELLODY DE 1938", Lynn Carvcr, que apparcceu em 
"Primavera", Fanny Brice, Bilhe Burke, Reginald Owen. Mas 
o film tem ainda outro "player" excellente: HENRY AR- 

METTA. . . 

EDEH 5a-FEIRâ 

T 

Filme policial da Fox, com PETER LORRE, Thomaz 
Beck e a veterana PAULNE I REDERICK. 

O homem mysteríoso do mysterioso oriente! 

Â 

-J- 

/■ 

Inicio; 

SABBADO 
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to Somos Terra De Ninguém! 

"nidos tres estrangeiros Que insultaram o 

Brasil — Recebiam dinheiro dos 

nossos cofres públicos 

"fgoiíh *2 (D.) _ A peior 
Paru o brasileiro 

.;.Msa se sentir estran- 
> de sua própria 

^'firasfl0 é' verif,icar que 

ídir . Uü S 

ru dentro 

trril os estrrngeiros 
Kf i1^

s.,(lonos da terra, qüe orasileiro | tei, 
, ! não 

Pdiar, 
íís p. 

era desvanta- 
t soflYia vexames tlnha para quem ap- 

ondo que muitas ve- 
tr:iD,"'v'!. Próprios vexames1 

bocM j dos nas mâos ou leca, i s maus uu 

I ^dados forasteiros aq,ji 

I B ' 1.os asPeclos graves 
pjiz pSnacionalização do 
siluár.í r? essa vergonhosa 
'fasileL dePendencia do 

| lrangei 
nas garras dos es 
que aqui dominam 

'tudo e industria, afó- 
SlJ"rfcmlii<1UC de tr's,e vinlia 

o nacional numa 
1 Wem aCOncorrencia com 0 

fixa,]': ue outras terras aqui 
ãoii ,7- aqudlo que mais lhe 18 nao H era propriamente pos: . 
lhe atr6^0"8 dolorosos que — Já não toleramos insul- 
siiai, ln8iam directa e pes- 

tractos fossem denunciados 
cláusulas, além dos proven- 
nos termos de uma das suas 
tos ordinários que vinham 
recebendo, lesde a assignatu- 
ra dos contractos. Outro te- 
chnico estrangeiro sr. Mar- 
ger Gutmans, que trabalhava 
com o casal Vageler, na se- 
cção de Sólos do Instituto 
Agronomico de Campinas, te- 
ve o eus contracto recsindi- 

Os brasileiros olharn para 
do nas mesmas condições", 
esse telegramma e não en- 
xergam nenhuma novidade 
na relação desses insultos a 
nossa Patria. pois semelhan- 
tes Jactos sempre succede- 
ram impunemente no Brasil, 
salvo numa ou noutra phase 
ijolitica da nossa Historia. 
Entretanto. recordando um 
passado que não vae muito 
longe, fica admirado como 
as coisas estão mudando no 
BrasiJ, nestes últimos tem- 

NOTICIAS DE IRATY 

'oatm "•vsium directa e pes- tos de estrangeiros e aquel- 
t ijyl"1'0. 0 duro de se vêr les que duvidarem disso e 
allrnm erani as constantes |só experimentar... 
sil ! taa ás coisas do Bra- Esses tres estrangeiros, ci- 
qiKj h 08 seils homens, sem ; tados no telegramma acima, 
ianla, algum logar ou que ficaram scientes disso. 

?utoridade governa- I Seria unia punição muito 
: tesa ,1 to®asse qualquer de- branda. 
1 Xiiiuin aossos brios, dei- Ou o Tribunal de Segura 
1 Hcik ,,qu<r tudo corresse ao ça nao pode obriga-los a ia 

Ia»,., dará comn sp n Brasil zer um estagio tranqtuUo, 
comida, antes 

- como se o Brasil 
Pcio'r i

l:rra de ninguém, ou 
tainju .a que isso, fosse o 

Weai para tudo quan- to 
bolaIa„ ástrangeiro metter as 
v ^ dl? cerimonias. . 
'"ares f- 0 povo e 08 mi' iitir 'tíeram, irmanados 
Çàii ,7;,,ideal de emancipa- 
1% r, ' ea. uma revolução, 
motivo em 1930. Todavia, 
(!esh„„s ?s mais variados, 
'mia .a!íd.0-se entre elles 

« M i H I I I I I I "Ml I !■■■■■ ■ , 

Noticias De Paulo Frontin 

occa; Politicagem venal que na 
'tiiidaH 11 ão poude rer des- a' fez »as 0n„.T- com que as coi- 
lavam ^Puassem como es- 
foliti 

ain ii ^em como es- Ijti''a que a maioria dos 'COS Pouco se incommo- - O Vi 
otn a honra nacional, 

com casa, e   
dos competentes decretos de 
expulsão? 
    

IRATY, 21 (Do correspon- 
dente, por via postal) — 

VIAJANTE 
Esteve a semana passada 

nesta cidade o sr. Júlio Ro- 
cha Xavier, secretario d- 
Inspectoria Regional do Tra- 
balho, que aqui veio fazer 
unia fiscalização e também 
tratar de vários assentos do 
sindicato dos operários fie 
serrtiíias. O sr. Júlio Ro- 
cha, realisou na séde do re- 
ferido svndicato duas reu- 
niões, teiido ficado resolvido 
cs assumptos que careciam 
cie sua presençaFez ainda 
s.s. uma prelecção sobre as 
leis trabalhistas e da lei de 
syndic. lização, dizendo sen- 
tir-se feliz, por ter fundado 
o syndícalo em outubro do 
anuo passado, e hoje em sua 
primeira visita constatar que 
o mesmo já se acha organi- 
zado e em franca actividade, 
fazendo por isso um tppello 
a todos os operários, para 
que se syndicalizem, forman- 
do assim uma entidade de 
classe poderosa, e com pos- 
sibilidades de em pouco tem- 
po construir a sua séde pró- 
pria, a qual será denomina- 
(E a "Casa do Trabalhador". 
Terminando s.s. prometteu 
que quando voltar aqui, tra- 
tará de outros assumptos de 
maior relevância para o syn- 
dicato.   „ 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E 
JULGAMENTO DE IRATY 
Em virtude do sr. Alcides 

Pereira Júnior, ter pedido 
demissão da presidência da 
Junta de Conciliação e Jul- 
gí.mento do Ministério do 
Trabalho, foi nomeado para 

substitui-lo o bacharel Dr. 
Álvaro Quadros. Depois de 
ter o Dr. Júlio Rocha Xa- 
vier, secretario da Inspecto- 
ria, conferenciado com s. s. 
ficou resolvido que as reu- 
niões da Junta de ora em 
dknte fossem realisadas no 
fórum, local mais apropriado 
para tal fim. 
POSTO DE IDENTIFICAÇÃO 

Acha-se funccionando re- 
gularmente das 13 ás 17 ho- 
ras o posto de identificação 
do Ministério do Trabalho, 
para a obtenção da carteira 
profissional, cujo posto abran 
ge ainda, os municípios vi- 
zinhos, sendo necessário que, 
os empregadores procurem 

encarregado do serviço, 
com o lim de regularizar a 
situação dos seus empregos. 

BREVE!: A REUNIÃO DOS INTERVENTORES! 

RIO, 22 (D.) — Desde ha , encontrar do delegados tra 
muito que está anuhnciada 
uma feunião de todos os in- 
terventores nesta capital. E 
cada dia que passa, r.rgmen- 
ta a necessidade desse con- 
clave, onde os delegados es- 
taduaes terão que prestar 
contas do seus actos ao Pre- 
sidente da Republica c á Na 
ção, examinando os proble- 
mas que estão sob os seus 
olhos, lá longe, justificando 
falhas e demonstrando servi- 
ços realizados á luz dos de- 
bates conslructorcs. 

Até aqui, o Presidente da 
Republica tem sido confian- 
te dentro dos limites de uma 
tolerância razoável. Em mui 
tos dos interetventores vem 

balhadores, patriotas, dignos 
de sua valiosa confiança. 
Ha, entre tlles, muitos que es 
tão realmente integrados den 
tro do principio de Cnlh.bora 
ção desinteressada, dentro 
do espirito salutar do Estado 
Novo. Muitos, inuegavelmen- 
te, são hoje, estadistas bri- 
Ihautes, formados nesta esco 
la d.ç, desprendimento que 
tem no sr. Getuiio Vargas o 
grande mestre. Todavia, co- 
mo não podia deixar de ser, 
nem todos estavam á altu- 
ra dessa delegação, muito em 
bora não só o Presidente da 
Republica como o paiz, ti- 
nham motivos para esperar 
dedes grandes realizações 
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FARM&PIA 

AMERICA 

Especialidade: 

■ ■ Pasta Dentifricia — Es- 
| J covas Para Dentes — 
! ! Agua de Colonia — Sa- 

bonetes, Etc. 

iimiiih» 

Proprietário 
ISMAEL MACHADO 

■ PERFUMARIAS FINAS, 
' 1 PREPARDOS NACIO- 

NAES E ESTRAN- 
GEIROS 

:: Praça Barão de ;; 

LíHarauna num. 4 
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Aquelle que não tiver appe- 

tite, não conhece o 

PAULO FRONTIN. 20 (Do ção de viver maritalmente 
CorrespondVntT por via pos [com local> sr. 

Decio Vianna, ?osto ao p 

ipm ílue' odes, tivessem 

NOVA ESTRADA 
Dentro de poucos dias dar 

-se-há a abertura de uma no 
va rodovia, que dgai á Pau- 
lo Frontin á Estação Pbelbp 
pe Schmidt, em Santa Ca- 
tbarina, estrada que se deve 
á actividade e ao espirito 
administrativo do sr. Decio liber i ' "aígs, iivcsaciA* 

legoci, ' de entrar nos acmunisirauvo uo 
totnüJ- Veiu' então, como Vianna, sub-delegado de po- 
Iucía., . ato da obra revo- licia. !CÍ(in:;"P"10 da obra revo 
"etulio " I)e'a Iliao do sr 

No iSbro81"838 0 dia 10 de 

Mm 

licia. 
Essa 

"ia di11,16?10 de caracter, aci 
Wtadn 0 nacionalista, ins 
<?0 e(n "  =" ^meen»",' nósNòs quartéis, 
? lim ,.. '"8° por dar vida , iitn n.V por uar vuia 
^Çào nia de naciona- 

"ad, 
'senvni sem odios oue se iri„ ülve como etapa reter 

'IHcli,, , agora definitiva da: ' ""Ifi ir, " UCllulllVíl u" 
Rens . n'nio surgido ás mar- «IS dnVí SUrg 

u?*hiAtnea 
tos. 0 povo assistir fac- 
clié Sem caracter de revan- 
'WeHeUe Parecem sonhos 
'"ados 

8 dne já estavam habi- 
bilos 8 observar os especta- *^S n • var os 
aRgre.y ls deprimentes, mais 

0 iir1V0s á nacionalidade, «w.nrasii Nieidg asu Passou a ser, real 
i. („ ) aüs brasileiros, e, ho 

estrada, bem 

Pob; Te. estrangeiro, rico ou 
Peitar' a 

e q"® tem que res- 
S0S „ as nossas leis, os nos- 
Piens /'nneS' os nossos ho- 
aileiro 11 n, tudo que é bra- 

-0s factos, ,_ provando isso, 
Je, e

a® rePetindo, diar'amen- 
'icar „ b0vo exulta era veri-j af m cxuiiu eiu vcii- 
Pitia ií, nos livramos de 
'Hcan^r^bticavel cangalha, 
Jo sdíi,) . ' qbando nada 
aeend a 0brigar a andar Tli. ('.llPtrn rt /Tlfâl. NUer",''1 .Anrvaturas a qual- 

ie af!lla ^d"0 porque es- 
cada a nnia lingua atrapa- 

Montem, um tele- 
los r ? da Agencia Havas 

• com relação a 
s. . s de mãos estrangei- s> m • mãos esiia"»,-i 

qiaes dòmiciliàdos, os 
eoatpL, trr ffisSõ, eram' ate 
fernef^-dos pelo nosso Go- 
quer nm servlçp qual- 
'•■havj. 9"er dizer, que ga- 
bifre'jln dinheiro dos nossos 
"lOo Idblicos ou para ser- 
to^R^no -j Hr,. •;JS confusos viviaiu 
■ 0 br;, ,' vivendo á ciista ÍHe dn, • ' necupando cargos 
aos t)^'lam estar prehencbi- 

)ncci„I .brasileiros: eram 
Va^os públicos. 

Julo toi transcrever o refe- 
"ora ,e8ramma, o qul, em- 
"•Pa conico, vale comt 

muitas outras, já abertas no 
districto, não acarreta ônus 
nenhum para o município, 
sendq construídas exclusiva- 
mente pelas populações que 
aqui desenvolvem suas acti- 
vidades. 

A nova estrada tem mais 
de 30 kilometros e será um 
factor considerável para o 
progresso crescente daquella 
região do Estado. 

Em conslrucção, acham-se 
mais quatro vias de commu- 
niccção. 

Em .-econstrucção, encon- 
ira-se a estrada que liga es- 
ta villa à de Vera Cuarany. 

Da zona de São Matbeus 
e dos municípios vizinhos, c 
crescénte o transporte para 
esta villa, por se acb. r em 
franco desenvolvimento o 
commercio e o melhoramen- 
to das estradas. 
EXTERMINAÇÃO DO JOGO 

Foi exterminado por com- 
pleto os jogos clandestinos 
de cartas, em certos lugares 
públicos desta villa. 

Agora, o activo sub-delega- 
do Decio Vianna implantou 
a ordem em toda a villa e 
suas redondezas, sendo de 
surprehender aos que a co- 
nheciam antigamente a tran- 
sfbrmação por que passou. 

Um dos façtos caracterís- 
ticos é o de que o commer- 
cia local não tinha horário 
para fechar seus estabeleci- 
mentos, o que já pão acon- 

UM AÜDAÒioSO D. JUAN 
Um alfaiate aqui residem 

te, açogtiunado a gãlanteios 
pelas còíonias, ha dois me- 
aes rçsolveu trazer de uma 
dellas. uma jovem de 16 an- 
nqs, com o fim de "ensma- 
ía, a profissão", pretexto 
com que encobriu sua inten- 

do occorndo, resolveu cha- 
ma-lo á delegacia onde, em 
24 horas, eífectuou-se o ca- 
samento do d. juan conquis- 

A'LEI DA CAÇA E PESCA 
A lei da caça e pesca por 

estas bandas vinha sendo 
completamente desrespeita 
jda. Havia somente 3 cava- 

como iiheiros que eram associados 
da entidade legal, sendo que 
os demais possuidores de ar- 
mas e amigos da caça julga- 
vam desnecessária essa exi- 
gência. 

Entretanto, o sub-delegado 
Decio Vianna já encetou as 
providencias que se faziam 
necessárias papa a legaliza- 
do dessa situação 

A NEUTRALIDADE DO JAPÃO 

0 governo de Tokio decide não assumir com= 

promissos militares ccm o "eixo" totalitário 
TOKIO, 22 (D.) -■ Após te a qual os participantes 

a convocação de cinco minis |que mais se destacaram fo- 

BITTER "AGÜIA" 

tros, foi annunciado ter-se 
chegado a uma decisão final 
relativamente á política euro 
péa. Presentemente, os cír- 
culos officiaes não se mos- 
tram dispostos n fornecer de 

'talhes. Ápós a conferência o 
primeiro ministro Hiranurna 
apresentou seu relatório ao 
imperador e con íocou o ga- 
binete para uma sessão á tar- 
de. Souba-se que os minis- 
tros das principaes pastas 
tomaram uma decisão que 
não se relaciona com o pró- 
ximo aceordo italo-germani- 
co mas estabelece uma "neu- 
tralidade sympathica", pela 
qual emprestará apoio mo- 
ral ao Eixo, sem comtudo as- 
sumir compromissos defini- 
dos. A conferenci;! culminou 
com longa discussão, duran- 

ram os ministros da Guerra 
e Marinha. Soube-se lambem 
que os gestores das pastas ci- 
vis encontraram uma fórmu- 
la de compromisso no tocan- 
te ás suas divergências em 
relação ao programma a ser 
observado em face da situa- 
ção européa 

Desse modo, agora, sahindo 
das publicidades nem sem- 
pre verdadeiras, abandonan- 
do o prismo observado pelas 
leituras de elogios feitos sob 
encommenda, entrando na 
analyse fria de administra- 
ção por administração, exa- 
me, esse feito com o concur- 
so de todos e sob o controle 
pessoal do sr. Getuiio Var- 
gas, acaba de ser annuncia- 
do pelo secretario do Conse- 
lho de Economia e Finanças, 
sr. Aurino Moraes, pelas co- 
lumnas dos nossos collegas 
de "A Tatue", que dentro em 
breve se reunirão nesta capi- 
tal todos os interventores es- 
taduaes. A reunião será ar- 
bitrada nos dados colhidos 
por aquelie Conselho em in- 
quérito desenvolvido por to- 
do o território nacional. 

Nessa reunião, serão estu- 
dadas as possibilidades de 
Estado por Estado, os proble 
mas de cada região, as reali- 
zações de interventor por in- 
terventor, e, depois, sob oriei» 
tação directa do Chefe da Na 
ção, haverá, em conjuncto, 
uma grande obra de reergui- 
mento nacional, onde só col- 
laborarão aquelles que se fi- 
zeram dignos dos caigos que 
vêm occupando. 

>enhores 

Dentistas, 

Ourives e 
Híckeladores 

As pastas "AR1NETE" para 
polir n.012 são insuperavel- 
n ente melhores que as extran- 
geiras, mais baratas e econô- 
micas. , 

Fabrica: Rua Augusto Ribas 
i 36. Fornece amostra grátis. 
PENHORES MARCENEIROS 
Comprando as pedras de afiar 

pera as suas fabricas, da fa. 
bricação de José Gulyas, repre 
senta a maxima garantia, eco 
numia e limpeza. 

"SNGER" USADAS 
MACHINAS DE. COSTURA 

perem em estado novo, por 
pieço de occasião, vende-se na 
Casa das Machinas, á rua Augus 
to Ribas, 36 

1111111111 m i 1111 

Justas & Cia. 

LOUÇAS 
FERRAGENS 

MIUDEZAS 
SECCOS E 

MOLHADOS 

11" i m 11 m i m i frJ1 

E INCRÍVEL! 

FARMACIA 

a 5) 

Avtam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mó- 

dicos da praça 

REMEDIOS NACIONAIS 
E EXTRANGEIROS 

RUA CEL CLÁUDIO, 39 

Medicamentos da 

Bayer 

Vendas por atacado e a 
varejo. 

RUA BALDUINO TA- 
QUES N. 95 

Fone: 1-4-3 

l 

P. Grossa. Paraná 

Fone: 3-6-7 

'i 1111111111111111111 

Cassada a inspecção do 

Qymnasio Paraense 

apesar de ser prospera 

a situação estadual 

no dizer do interventor 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME 80 

ELIXiR 
DE • 

NOGUEIRA 
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Inausurada SabbkConliiiusa Mluencia Do Publico A'Bein 

1 Montada "CASA TANGO" 

i VRTIGOS FINÍSSIMOS A PREÇOS CONVIDATIVOS, COMO PODE PROVA í A LISTA ABAIXO, 
QUE DA' ALGUNS EXE MPLOS: 

Carapuças de feltro, tolas as co- 

$800 

73000 

9$000 

^ rtw VUIC grande reportagem. 

V>d 
>asmiirAUL0' 22 - 

ticial?108, ha dias, a 
ífei>s" Publicada pela im- 

c'<WCanipinei,'a. sobre 0 
V(iU n ne em que se envol- 
!Sico PauTo Vegeler, te- 
"a 1)1',, estrangeiro conlraçta- 
ilQo » ^ r<xnTírfOT- Ttncrrnizaí Dos t a realizar pesquizas 
w^tutu Agronomico de 
ü0atriM e Tm, tendo o seu 

e dn j SUsPenso èm vírtu 
eciotj decreto sobre os fun- 
Se estrangeiros, teria 
^6tio^ri 0 em temos de 

'Ver,, zo ao Brasil e ao l0> o que implicou o 
¥ ai]tAl?Iíarecimento perante 

6 broJ. des policiaes, afim 
fa, uni- declarações. Ago- 

do secretario da 
í?atpni, 

ra> foi rescindido o 
eiii.i 'O OUft n Cnverno ha- que o Governo ha 
v'a oci .atteter, bem "a eíi7ir8,clcr' Dem como 
tfitn ç. belecido com o Dr. 
Rel6r "a esPosa D Use Va- 
"a D' esualmentc coutracta- 
ías. k as mesmas pesqui- 
bhnin a<:to da rescisão de- s7ia 6dfai4,dai qqc a anib?s 

effectuado pagamento ■ a ÍTHr> ""v'luauo pagamciiif 
direii„ tancia a que teriam 

se os respectivos con 

Nas feridas, 
IS mesmo de máq cara- 
(S cter, eçzemas, e5pi-j 

nhas, e na liygiene t 
intima das senhoras, 
(cbntra corrimer.tos | 
(lores brancas, etc.) 

G Y S A 
é santo remedio 

Dlstr. DR05AR1A 
SUL AMERiCAHA 

tiuo át S. ftaiicisto-Rio 
PELO CORREIO 8$0C0 

res  5$500 

^Carapuças de alpaca  5$000 

IMeadas de Seda, tamanho grande, 

Á todas as cores, a  

[Meias de seda natural, malha 60, 
2 para Senhoras  

lidem malha 66, de lux marca— 
(lQue Linda", a  

íBlusas de jersey de sela, borda- 

das á mão, para senhoras, a. 

[Camisas de jersey para homem a 

[Idem para meninos a  

[Sombrinhas de trícolin chamalo- 

tada, a 

dem de seda, bonita padrona- 

gem, a. 

12$000 

93000 

83000 

123000 

53000 

243000 

17$000 

73000 

43000 

33000 

203000 

Boinas de feltro, cores. . . . 

Sombrinhas de seda, cabo com- 

prido, moderno, a  

uvas de pellica extra p. sras. a 

Idem de panno todas as cores. . 

Luvas de panno p. creanças . . 

Sapatos tennis reforçados, tama- 

nhos grandes, 23500 e . . . . 

Sapatos de camursa, salto baixo, 

com sola crepe, p. senhora a . 

Lã em novello, todas as cores, 

desde   

Jogos de jersey, artigo finíssimo, 

para senhoras, a  

Idem, jogos lisos c. applieação de 

renda finíssima, a  253000 

133000 

$800 

19$000 

Aviso 

IRANDE SORTIMENTO DE CALÇADOS PARA CREANÇA, HOMENS E SENHORAS — QRAN 

)E SORTIMENTO DE CHINELLOS PARA AMBOS OS SEXOS — GRÂN)E SORTIMENTO DE 
STORES E CORTINAS 

lãs para trabalhos, como sejam: Clotho, Atlante, Gioconda, Paris, Atropa, Gatinho, Bor- 
boleta, Alaska, Sibéria, Filhinha, Ipê, Pompeia, Platina e BB. 

Devem comparecer, com 
urgência, no Departamento 
Legal da Prefeitura, snm de 
tratarem de assumptos de 
seug próprios interesses e pa 
ra não serem prejudicados, 
os srs. abaixo; 

Pedro Rupp. 
Josino Guimarães. 
José H. de Moura. 
Waldemar Cristensen 
João Rocbinski. 
João Cardoso. 
Gregorio do Nascimento. 
Herdeiros de Pedro Fanu- 

Casa Tango 

r 

I 

d Marcarão de 

RIO, 22 (D.) -- Em sua 
reunião o Conselho Nacional 
de Educação approvou o pa- 
recer ur. 160, referente á cás 
sação da inspecção perma- 
nente do Gymnasio Para- 
ense, em virtude do não pa- 
gamento das taxas devidas 
pelo mesmo. 

O Gymnasio Paraense, pe- 
la sua organização, era um 
estabelecimento padrão, a 
cujos tectos se abrigaram os 
estudantes de vários Estados 
nortistas, que no conceituado 
instituto iam receber os mais 
efficientes ensinamentos. 

Mas si antigamente a esco- 
la era alli risonha e franca, 
a investidura do sr. Malcher 
tudo alterou. 
\ O interventor, dentro da 
mentalidade que tanto defi- 
ni-, os governadores da Re- 
publica Velha, começou tam- 
bém a fazer economias, não 
installando novas escolas ou 
fechando algumas e deix.m- 
do de pagar o professorado. 

Era essa a medida finan- 
ceira que mais praseirosa- 
mente tomavam os velhos po 
litiqueiros, e que o actual in 
terventor paraense insiste em 
adoptar, i.esses tempos are- 
jados do Estado Novo. 

Já no anno passado, por 
falta de subvenção, foi fe- 
chada a Escola de Pharma- 
cia do Estado, prejudicando 
grande numero de estudan- 
tes. 

Agora, sem inspecção fe- 
deral, centenas de abimnos 
para mais de um milheiro, 
vão ficar privados dc prose- 
guir nos seus cursos, a que 
se dedicavam com o máximo 
enthusiasmõ e exemplar de- 
dicação. 

A responsabilidade dessa 
situação calamitosa cabe to- 
da ao inleiventor, que ape- 
sar de propalar a excellente 
situação financeira do Esta- 
do, deixa de pagar as quo- 
tas de fiscalização. 

Já na exlincção da licença- 
premio aos funcciona'ios es- 
taduaes, declarou o interven- 
tor, na justificação do decre- 
to, que a continuação dessa 
regalia trazia grandes des- 
pezas aos cofres públicos. 

Agora vae mais longe e con 
fessa, positivamente, a im- 
possibilidade de fazer um 
compromisso, do qual depen 
de a sorte, o fiilaro de innu- 
meros brasileiros que dese- 
jam estudar, não só do Pará, 
como do Amazonas, Maranhão 
e Piauhy. 

Não é possível que o sr. 
Gustavo Capanema, agora 
tão vivamente empenhado em 
resolver os problemas do en- 
sino secundário, desampare 
esses estudantes do Gymna- 
sio Paraense. 

O interventor paraense 
precisa dar uma prova P11* 
blica da sua capacidade ad- 
ministrativa . 

Não è possível admiltir 
que o mais importante esta- 
belecimento de ensino do Es- 
tado feche as suas portas, 
apenas porque o interventor 
se alheiou do assumpto ou 
não teve dinheiro para pagar 
a sua quota. 

Só mesmo no advento da 
actual administração o ex- 
instituto Paes de Carvalho 
poderia fechar as suas por- 
tas, deixando desoladas ge- 
rações e gerações dos nortis- 
tas mais illustres do Brasil 
que alli se preparam para a 
lueta pela vida. 

Para que, realmente, um 
Gymnasio? deve ler pensado 
o interventor. 

No seu modo de vêr, um 
educandario dessa especie é 
uma coisa supérflua. 

Felizes os homens de tal 
mentalidade. 

Delles é o reino dos ceusl... 
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Commercio e Finanças 

O PPOkTUNIDADES COMMERCIA ES 
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A Associação Commercial 
divulguemos o seguinte: 
do Rio de Janeiro pede que 

— Firma da Bélgica deseja 
relacionar-se com estampa- 
rias naoionaes. 

— Naigai Fishing Net. Mfg. 
Co. Ltd., do Japão, fabri- 
cantes de redes para pesca, 
deseja contacto com impor- 
tadores nacionaes. 

— José Cabot, da Argenti- 
na, fabricante de businas de 
ar para automóveis deseja re- 
lacionar-se com firmas im- 
portadoras do ramo. As re- 
feridas businas, além de dis- 
pensar a corrente electrica, 
são de Cacil adaptação e pre 
cos modicos, sendo grande a 
variedade de typos fabrica- 
dos. 

— Vijlela, Filbo & Cia., 
do Rio de Janeiro, traba- 
lhando cm representações 
desde 1í>07 e offerecendo re- 
fcrencias bancarias, inferes 
sam-se em representações na 
cionaes e estrangeiras. 

-i- Octaviano Soares, fa- 
zendeiro e productor de ca- 
roá no interior da Bahia, 
deseja relacionar-se com fir- 
mas compradoras da referi- 
da fibra. Deseja, outrosim, 
conlacto com vendedores de 
machinas para bcneficiamen 
to do caroá, solicitando a re- 
messa de preços, catálogos e 
detalhes. 

— Casa da Bélgica deseja 
entrar em contanto com fa- 
bricantes nacionaes de jogos 
confeccionados em papel- 
cartão com impressos ensi- 
rcndo as regras no jogo. 

— Antonio G. Pereira de 
Souza, do interior de Minas, 
productor de pedras semi- 
preciosas em bruto, taes co- 
mo turmalinas, aguas-ínari- 
nhas, topazios, ametistas, 
vnnhiras, chrystaes, etc., de- 
seja contacto com firmas in 
teressadas. 

-- Firma da Bélgica, fa- 
la icante de cadarço e artigo 
similar, deseja nomear repre 
sentante no Brasil. 

— H.\. Robinson, da In- 
glaterra, deseja adquirir 500 
toneladas de rutilo, com a 
percentagem minima, garanti- 
dade 88% Ti 02. Caso as 
rotações e quantidades do 
produdto sejam satisfacto- 
rias, poderá a alludida fir- 
ma fechar negócios para com 
pras, em embarques men- 
saes de 50 toneladas. 

— Godo Yushutsu K.K., 
do Japão, deseja entrar em 
contacto com firmas nacio- 
naes interessadas na impor- 
tação de tecidos, ferragens, 
etc. 

-- M. Goucourt, de Paris, 
interesado na compra de 
carnes e sub-produclos, soli- 
cita contacto com exportado 

— Welbeck House, de Lon 
res brasileiros. 

dres, deseja adquirir manga- 
nez, vvolfram, chrystal de 
rocha, mica e cêra vegetal. 

GENEROS NA PRAÇA 
Feijão de l.a sc. 30$000 
Farinha de l." sc. 48IOOO 

Farinha de 2.a sc. 461000 
Arroz agulha sc. /0|000 
Arroz Catlete de 1.® 
sc. 

■ sc. de 
9$000 

idem 88000 ; ■ 

Farello fino, 
algodão 

Farello grosso 
Cêra, kilo 5$600 
Crina animal, kilo 3$000 
Couro de gado, salga- 
do, kilo 1$300 
Couro de gado, fresco 
kilo l$500i 
Banha, kilo 38000 

iFARMAClAi 

í SILVEIRA i 

548000 
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Porto e Ferro 

De Aotonina 

Esíá chegando material 

e veem desembarcando 

para mais de 200 

Aviso 

operários 
CURITYBA, 22 (Succursal, 

pelo telephone) — Tudo indica 
que os trabalhos de construc- 
ção do porto da Companhia do 
sr. Henrique Lage, em Antoni- 
na, serão, já, fortemente incre- 
mentados. 

E' assim que tem desembar- 
cado ali ultimamente copioso 
material. E chegaram já mui- 
tos operários, sendo esperados 
por estes dias mais de 200 pa- 
ra se applicarem aos serviços 
em andamento. 
 o  

, Convidam-se todos cs pro- 
prietários de caminhão com 
reboque afim de virem a esta 
I.V. tim a placa para o re- 
ferido i^ooque. 

Esta determinação deve ser 
attendida immediatamente, 
afim dos mesmos não incor- 
rerem em infração, tm acor- 
do com o decreto 7.778. 

8-5-939. 
Manoel Correia Bapíista 

1nspector 
(xxx) 

Aviso 

A Prefeitura Municipal ini- 
iou a cobrança do Imposto 
'redial referente ao primeiro 
emestre do corrente exercicio. 
Ponta Grossa, 10 d Abril de 

1939 
SILVIO F. SILVA. 

Chefe do D. C. 

;; Remédios de todas ; 

as Qualidades 

■ ■ 4VIAM-SE RpCEITAS ■ ■ 
MpDICAS 

Proprietário: 
Ernesto Silveira ; 

Casos De Policia 

4V. VICENTE MACHA. 1 

DO, 39 — FONE 1-7-3. ^ 
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Amargos ha muitos. Mas... o 

BITTER "AGUIÂ" 
é o melhor. 
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li Agna Pérola ü 

"Só é bom o que é nos° 

Seguiu para São Paulo 

a Missão Militar 

Uruguaya 

RIO, 22 (Diário) — Seguiu 
hontem á noite para São Paulo 
a missão militar uruguaya, ora 
em visita de cortezia ao Bra- 
sil. Da capital bandeirante, os 
componentes da Missão segui- 
rão para Santos, de onde re- 
gressarão ao seu paiz. 

Os officiaes uruguayos segui- 
50". Oanfinhainoe P fl •ram acompanhados do general íü ■ uwlllipilalIlUa C « 1 Almerio de Moura, inspector do 

neihor pasta dentlfricla.^^rbrtsiiS63 e outros 
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TRÊS NOMES ! 

Expresso S. Paulo-Paraná 

Empreza União de Transportes Ltda. 

Expresso "Princeza dos Campos" 
UMA SO' FRASE: 

GARANTIA ABSOLUTA! 

Agente ^ CARLOS A. PEREIRA — Fone 221, 

Avenida Vicente Machado n. 69 

:: Como Pontagros- : 

:; se, Deveis Auxiliar j 

£ Apreciar 0 Que ;; 

E' nosso. 

PÉROLA;: 

;; E' Genuinamente : ■ ■ , 
:: Poníagrossense ! : 

Pedidos Para 

Pua Engenheiro : 

; SsSiamber n. 66. ; 

•n i n 111111 n m 1111 it 

Desastre na Ser- 

ra do Mar 

CURITYBA, 22 (Succursal, 
pelo telephone) — Fomos in- 
formados que á noite de sab- 
bado, dia 20, quando viajava 
desta capital para Paranaguá, 
um caminhão conduzindo tóras 
de madeira para exportação, vi- 
rou na serra, morrendo duas 
pessoas, sendo uma dellas o 
chauffeur do çarro. Ignoramos 
o numero do caminhão, a quem 
pertence e os nomes das victi- 
mas, pois o facto, parece, não 
chegou ao conhecimento da 
policia local, e os informes aci- 
ma foram obtidos em fonte par- 
ticular. 

ACTOS OFFICIAES 

FREFimnU IfMMDEnmA GROSSA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 22 DE MAIO DE 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano, 
pelo resgate do titulo w: 
119 — Officinas Artes Mo- 
biliária Ltda. 
idem n.0 8/189. - I. Tram 
busti: 

BUNDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial: 
Industria e Profissões 
Matricula de VehiculoS: 
Terrenos não Edificados: 
Alvarás; 
Diversões: 
Guias sem Passeio; 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos: 
Remoção dé Lixo: 
Transferencias 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda dó Cemitério 

Renda Extraordinária 
Multas: 

' Divida Activa: 
Taxa de Procollo; 

SALDO EM CAIXA: 

4968200 

4901000 

1:2198100 1:7098100 

1=6978400 
2:6218400 

208000 
3568500 
3708000 
6888700 
57800 5:8118000 

3401500 
2601000 
408000 6448500 

4708000 

268100 
578000 3448600 

2618500 

3:7188500 

3:9798200 
9:4758400 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano, 
nosso deposito. 

Despezas de Administração 
Consignação n.0 7. 
Officinas Arte Mobiliária 
Ltda. — dup. 119, um ban 
co duplo, de imbuia para 
entrad..) edifício da Prefei- 
tura ; 
I. Trambusti. ~ dup. n.. 
3.189, passadeiras e capa- 
chos para o edifício da 
Prefeitura — Consignação 
n.0 8. 
N." 124. - J.M. Buimarães 
o Cia. - material para es- 
criptorio. Cb. 94. 
iN." 124 - J. M. Guimarães 
e Cia - idem, idem. 
Cheque n.0 100: 

OBRAS PUBLICAS. 
Consignação n.0 57. 
N.0 122 - Júlio Ravazzi. 
confecção e coliocação de 
bancos de cimento no trian 
guio pr. Rio Branco. 
Cheque 98: 
Consignação n.0 53. 
N.° 123. - João Kovacz. 
recalçamento div. passeio 
Ch. 93 
Consignação n.0 58. 
N.0 119 - Paulo Lange. 
fornec. de material - Che 
que 89 
N." 112 - Durval Menezes, 
fornec. de cal. - Cheque 
82: 
N.0 121 - Carlos Oslernack 
e Co., - idem, idem. Che- 
que 90: 
iN." 12'() - Carlos Oslernack 
que 91: 
c Co. - idem, idem. Che- 
N.0 122 - Carlos Oslernack 
e Co. - idem, idem. - Che- 
que 101: 
N.0 127. - Felippe Roth. 
fornec. de areia. - Cheque 
97; 

N.» 122 - Felippe HotH. 
idem, idem. - Cheque 92: 

BALANÇO 

1 =3008000 1 ;300|000 

4908000 

BONS VENTOS O LEVEM 
A policia pontagrossense tem 

por estes últimos dias demons- 
trado ser portadora de uma 
conducta tenaz em favor do 
sossego do povo princezino, 

Ainda não ha muito, foram 
por ella, presas uma mulher, 
Joaquina Ferreira e sua filha 
menor, autores de roubos vul- 
tosos em diversas casas nesta 
cidade, quer commerciaes, quer 
particulares. 

Prevalecemo-nos da oppor- 
tunidade, já que falamos da 
Joaquina Ferreira, para rectifi- 
carmos uma pequena nota dada 
pelos nossos collegas do "O 
Dia", de Curityba, que diz ter 
sido essa ladra presa por in- 
vestigadores da capital. 

Não está certo, porquanto 
foi a mesma aprisionada pelos 
investigadores Sérgio, Dudeque 
e Antoninho, que pertencem á 
Delegacia Regional. 

Os nossos illustres collegas 
foram mal informados e disso 
temos certeza absoluta, uma vez 
que o nosso repórter tomou 
parte na diligencia. 

Portanto, dar a César o que 
é de César. .. E assim, conti- 
nua a nossa policia sempre vi- 
gilante e activa. 

Ainda hontem, na Estação 
local, desembarcou o arromba- 
dpr profissional conhecido por 
Eugênio Lopes, 

Mal sabia o infeliz que atraz 
de si se encontrava o Dudeque. 
E teve que embarcar para a 
frente. Viajou contra a vonta- 
de. 

Esse ladrão foi o que roubou 
a Igreja de Piraquara, deixan- 
do o cofre da mesma limpinho. 

Ponta Grossa, francamente, 
com esta policia jamais será 
campo para ladrão agir. 
SOGKA, GENRO E LEI DE 

USURA 
Entre sogra e genro, é bem 

natural que façamos uma pe- 
quena referencia sem que des- 
perte a attenção de quem quer 
que seja. 

Mas, usura, como? 
O què tem a ver a usura com 

a sogra e o genro? 
Pois para o repórter tudo is- 

so não se passa mais do que 
dentro da maior naturalidade. 

E assim será para os nos- 
sos leitores logo após a leitura 
dessa reportagem policial. 

Vejamos: 
Para contradizer com o cos- 

lume dc já há eras remotas, 
um dia destes compareceu na 
Delegacia Regional de Policial 
a sra. Catharina Kaidachews- 
ki, que apresentou queixa con- 
tra, o seu genro. 

Não resta a menor duvida. 
E' pela primeira vez que na 

nossa Delegacia apparece uma 
sogra para falar do genro. 

Genro contra sogra, isto sim, 
é o caso mais natural deste 
mundo. 

Escriptores os mais celebres 
homens de Estado, músicos,' 
vendedores ambulantes, sorve- 
teiros, poetas, principalmente 
os poetas, todos infallivelmen- 
te.. . falam das sogras. 

iom, falam das sogras dos 
outros pois falta-lhes coragem 
para htigarem com as suas pro- 
pnas, porquanto, pintadas que 
sao de feras, diabo, etc., ins- 
piram, sem duvidas, medo aos 
propnos pintores. 

Mas... como Íamos dizendo, 
ÍJÍl, apresentar queixa contra 
f® /0, ,so mesmo quando se trate de sogra sem lingua e 
sem punhos. e a e 

A queixa resume-se no se- 
guinte; 

Catharina contou ao sr. 
? , . Adolphito que seu genro falsificou uma ordem de 150$ 
e retirou esse dinheiro do ar- 
mazém fornecedor, em nome 

wskL d Catharina KaidacTe! 
E... o que tem a ver isso 

a usura? —- perguntará por certo o caro xeitor 
Muito. 
O caso é que o "genrinho" 

achou pouco 150$000 e penho- 
rou um caminhão da sogra 

Ora, penhorou? Mas como? 
Nao estará isso contra a lei 

de usura? 
E permittido, ainda esse ne- 

gocio de judeu de rua? 
Não será o caso da policia 

procurar saber quem tem o ca- 
minhao e processa-lo? 

E' o que nos põe em 2xpec- 
tativa. 

•o 

No Pelourinho 

1:2198106 1:7098100 

A distineta pleiade de edu 
cadoras patrícias que ex- 
pendem a sua nobilitante 
actividade na Escola Nor- 
mal recebeu mal, disseram- 
nos, o nosso "pelourinho" 
de domingo ultimo. 

Houve até mesmo, adian- 
taram-nos, algumas illustres 
professoras que, mais exal- 
tadas, chegaram a architec- 
tar manifestações de pu- 
blico desagrado áquella no- 
ta. 

As provectas componen- 
tes de nosso magistério pu- 
blico estão erradas. No as- 
somo de furor causado pe- 
la primeira impressão da lei- 
tura daqueile nosso escrip- 
to, poderiam pensar como 
pensaram. Mas depois, ana- 
lysando a questão com mais 
serenidade, deveriam chegar 
á conclusão muito lógica de 
que o caminho a seguii de- 
ve ser bem outro. 

Foi isso, aliás, queremos 
suppor, o que suecedeu. 

As illustres educadoras al- 
legaram, para justificar a 
sua attitude, que o facto de 
não havermos mencionado 
nome algum poderia susci- 
tar uma suspeita voltada 
para todas ellas e não so- 
mente para as duas faltosas. 
Entretanto, ninguém irá pen 
sar mai das que nada de- 
vam, porque aquíllo que 
zurzimos de nosso "pelouri- 
nho" é do conhecimento pu- 
blico. Disso se falia já, aber- 
tamente, por todos os cafés. 
Quando as duas partidárias 
das "Duas Noites de Paixão" 
passam, agarradas, pela rua 
15, todos oiham, todos repa- 
ram no menor gesto que el- 
las fazem. 

Assim, pois, a nossa nota 
não poderá provocar injus- 
tas suspeitas para com as 
demais professoras. 

O caminho que estas ulti- 
mas deveriam ter seguido, 
ao invés de se abespinharem, 
era o de virem á nossa re- 
dacção e pedirem que decli- 
nássemos os nomes das duas 
outras que estão escandali- 
sando a cidade com o seu 
procedimento. 

Nós não poríamos duvida 
em attender a essa solicita- 
ção. Aliás, não mencionamos 
nomes de inicio porque acha 
mos que uma advertência 
velada como a que fizemos 
poderia ter força bastante 
para fazer com que as duas 
apaixonadas amiguinhas de- 
bellassem o vicio. Poderia, 
aquella nota, fazer com que 
ellas deixassem de trahir em 
publico o grande e duvidoso 
affecto que as une. E, isso 
alcançado, feriamos prestado 
um grande serviço em favor 
da moralidade que deve im- 
perar, como, de resto, tem 
imperado em nossos estabe- 
lecimentos de ensino, sem 
que fossemos obrigados a 
provocar a demissão das 
duas mencionadas professo- 
ras. Provocar, dissemos, por- 
que o facto condemnavel 
que estamos apontando e 
que, digamos com franque- 
za, consiste em transforma- 
rem as duas professoras em 
questão o bello Cupido em 
um repcllente monstro que 
cbasqueia das leis naturaes 
que levam ao coração mag- 
nânimo da Mulher amor 
mais nobre e mais sublime, 
porque o facto condemnavel 
que estamos apontando, re- 
petimos, já foi, por outrem, 
levado ao conhecimento das 
altas autoridades do ensino. 

Nós, com a nossa nota, 
quizemos impedir esse des- 
fecho vergonhoso para as 
duas faltosas. E esperamos j 
que ainda seja tempo oara 
que ellas deixem de mão 
procedimento tão deplorável. 
Si isso não se der, porem, 
não poremos duvida em de- 
clinar os se as nomes. 

Como \ èm as demais pro- 
fessoras, todas dignas do al- 
to mister que exercem e di- 
gnas, também, de nosso res- 
peito, não tivemos a menor 
intenção de as alcançar com 
suspeitas ultrajantes. 

Installado o Primeiro 

Congresso Nacional 

de Tuberculose 
RIO, 22 (Diário) — Sob a 

presidência do Ministro Gusta- 
vo Capanema, representando 0 

Presidente da Republica, instal- 
lou-se hontem á noite no Pa- 
lácio Tiradentes, o 1° Congres- 
so Nacional de Tuberculose.. 

O ministro Capanema pronun 
ciou longo discurso, focalisan- 
do amplamente o problema da 
tuberculose no Brasil, expondo 
os grandes esforços que o Go- 
verno tem feito para diminuir 
os maleficios da peste branca. 

Falaram em seguida os drs. 
Ary Miranda, presidente do 
Conselho, e José Silveira, da 
Faculdade de Medicina da Ba- 
hia, em nome dos congressistas. 

Por ultimo fez ainda uso da 
palavra o sr. Gustavo Capane- 
ma, encerrando os trabalhos do 
Congresso. 

Substituições no Com 

gresso Nacional do 

Petroleo 
RIO, 22 (Diário) — O Presi- 

dente da Republica assignou 
decretos exonerando, a pedido, 
o sr. João Daudt de Oliveira, 
do cargo de membro do Con- 
selho Nacional do Petroleo, ® 
nomeando para substituil-o 0 

dr. Raul Mourão de Araújo 
Maia. 

Conferências no Minis- 

tério do Exterior 
RIO, 22 (Diário) — Dentro 

de poucos dias, será iniciada a 
serie de conferências annual- 
mente organizada pelo Minis- 
tério do Exterior. Fará a pri- 
meira, o conhecido escriptor sr. 
Pedro Calmon, que falará so- 
bre a "Historia da Diplomacia 
Brasileira", ■ 1 

IMPOSTO 

DE INDUSTRIA B 
PROFISSÕES 

A Prefeitura Municipal "e 

rnta Grossa, procedrá d11' 
■ nte este mez, a cobrança 

Imposto de Industria 6 

Profissões, referente ao Prl" 
meiro semestre do corrent® 
cxercicio. 

Ponta Grosa, 4 de mai0 

de 1939. 

0 dia de honteni 

Do Presidente 

RIO, 22 (Diário) — Confe- 
renciaram e despacharam hoje 
com o Presidente da Republica 
os ministros Francisco Campos, 
da Justiça, e Gustavo Capane- 
ma, da Educação. 

Em audiência especial, foram 
recebidos por s. exa. o almiran- 
te Graça Aranha, director 3° 
Lloyd Brasileiro, e o sr. B'aS 

Fortes, prefeito da cidade de 

Juiz de Fóra. 
Estiveram ainda com o Chefe 

da Nação os membros do 1" 
Congresso Nacional de Tuber- 
culose, os quaes foram apresen- 
tados a s. exa. pelo dr. Ary Mi- 
randa, que está presidindo o 
referido Congresso. O sr, Ge- 
túlio Vargas manteve amistosa 
palestra com os congressistas, 
applrudindo a benemerita ini- 
ciativa e dizendo esperar que a 
mesma alcance os seus fins. 

CONSULTAS MÉDICAS 

GRÁTIS 
Marrete para a Caixa Postal 

4067, São Paulo — Nome, en- 
dereço e sintomas completos. 
As receitas são fornecidas 
grátis por médicos especialis- 
tas. Mande envelope subscri- 
to e salado. 

2598300 

or ordem do Ministro 

da Guerra será condig= 

namente commemorado 

o anniversario da bata= 

lha de Tuyuty 
22 (Diário) — O Mi- 

2-1.28000 5018300 2:2108400 

3008000 

1958500 

RIO, M  
nistro da Guerra baixou um 
aviso ao Secretario Geral do 
Ministério, recommendando que 
o dia 24 do corrente, em que 
se commemora a passagem de 
mais una anniversario da Bata- lha de Tuyuty, seja assignala- 
do com a realização de excep- 
cionaes homenagens ao General 
Ozono, Marquez de Herval, em 
todas as dependências do Exer- 
cito, incluindo-se nessas home- 
nagens a inauguração do retra- 
to daquella grande figura do 
Exercito Nacional. 

o 
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Dois Honrados Negociantes 

Estabelecidos em Cerro^hitaí Unlformr 

mente louvam o 

3178900 

578300 

2198400 

3481800 

1048900 

4291700 

2738000 2:2468500 4:4568900 
3:7188500 
9 1758400 

Confere 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA 

Theso urciro 

1.° Official ene. despesa 
Luiz Oliveira e Silva 

Visto 
Silvio Fernandes Siha 

Ghéfe do D.C. 

Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa 
PORTARIA N." 144 DE 19 

DE MAIO DE 1939 
O Prefeito Municipal de 

Grossa, determina que 
o D.C. autorize o Banco 
F rancez Italiano a resga- 
tar no dia do respectivo ven 
cimento o titulo de 4908000 
(quatrocentos ç noventa mil 

.ern'ttido pela firma 
Officinas de Arte Mobiliá- 

ria Ltda., de Curityba, rela- 
tivo a um banco duplo de 
imbuía que forneceu n Prefei 
tura, importância qtie o mes- 
mo Banco levará a debito de 
nossa conta. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
mcipal de Ponta Grossa, em 
19 de maio de 1939, 

(a) Albari Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario. 

PEIÍ0ML DE MiGlCO PEL0TENSE 
Attesto que tanto eu co GICO PELOTENSE, formu 

uso do PEITORAL DE AN raingos da Silva Pinto e 
la do pharmaceutico Do mo meus filhos temos feito 
preparado pelo pharmaceu tico Edjiardo C. Sequei- 
ra, de Pelotas, sempre te mos colhido o melhor re- 
sultado possível — De V. C. Obr. João VVord   
Cerro Chato — Município do Herval. 

Attesto que tenho feito uso do PEITORAL DE AN- 
GICO PELOTENSE do pha rmaceutico Domingos da 
Silva Pinto com magníficos resultados para tosses e 
constipações. 

Podendo fazer uso que lhe approuver. 
GENARO MARTINES 

de 
Cerro Chato, Munlcipio do Herval. 
Confirmo estes attesta dos. Dr. E.L. Pereira 

Araújo (Firma reconheci da). 
Licença Nr. 511 de 26 de Março de 1906. 

Deposito e Laboratório do PEITORAL DE ANGI- 
nde-se em toda a parte 

SRS MOTORISTAS ! 

Leiam por esfes d ias algo que coopera no 

progresso de Ponta Gr ossa. 
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^láiailo Donàgo Proximo 0 Caupmto Pontagrossense Com 0 Eocootro Ap Eriie 0 Goaraoy E 01 jj 

IhMPERÃRlO ABAlEÓGÜÂKlY 

^ESAR DE FORTE REACÇÃO NO SEGUNDO lEMPO, O RUBRO NE 

GRO NÃO CONSEGUIU RESULTADO POSITIVO . . i .. 10 r*Q TI \ 
^ .'arde de domingo 

^ fa ulti- 
fc—a pratica do 

itj^V aberto, verdadei 
lavoreceu 
te. " 

lio arnena de verão, o 
«o, n

0 esPortivo mais ou me 
Pan , eroso encaminhou-se 

fíimCainpo da villa Estrei- 
ta, em ne presenciar a luc- 
trp l car;eter amistoso, en- 
^Guarany ' ■ 

que agiu a contento, com to- ,do Guarany e a Liga não ter 
da a imparcialidade. Os pro- |permittido a mclusao de ele- 
lestos que recebeu, são natu-^xentos nao regi t ^ s. 

«?da 

tijet,, , ; offertada 

e o Operário, 
"Taça An- 

 a pelo dis- 
cavalheiro Emilio An- 

. proprietário da co- 
ta»" ,a Alfaiataria \ndreat- 
HiiÍmii c<ínteiKÍa foi ardoro- 
diction? <asPutada pelos tra- 
iliias 

aes adversários e teve 
Wniei ^em dis ti netas. A üp(.r 

r.a Phase pertenceu ao 

ralissimos. A parte que se ^ 
sente prejudicada sempre re- 
clama: "urbe et arbe". 

UM REPARO 
Para esse jogo estava mar- 

cada uma preliminar entre 
uma equipe extra do Guara- 
ny e o quadro do Conn- 
tliians, da Liga Athlética Mu- 
nicipal. Essa prova, no en- 
tanto, não foi realizada por 
não terem comparecido di- 

jogadores escalados 

lar- gue soube appro- 
são i'"mio bem da indeci- 
tand sremio local, conquis- 
penau, mntos, sendo um de 1 q,'V. (In <<i». 1 ocituu uni vi 
^So')' o6 Um duvi 

W ponzaga em Amazo «tido por Gigi. Os ou- 
?i,nat ®rc®dores foram Ama- 

™ w Ponzaga em Amazo- 
lros Por Gigi 

Segui,:a Phase o Guarany con 
cia dn 11111 Pont0' consequen- 
da ,1. P.ma opportuna entra- 
^ Lireno. 

m. . sÇgundo tempo, o aspe- 
i08o modificou-se com- 

Falta imperdoável essa dos 
jogadores do Bngre, pois 
além de çcllocar cnal o seu 
clube perante o mundo des^ 
ixortivo pontagrossense, dá 
margem a justificados proles 
tos da assistência, que paga 
para ver o programma cum- 
prido tal qual é í nnunciado. 

Estamos informados que a 
directoria do Guarany tomará, 
a respeito, enérgicas provi- 
dencias, punindo conveniente- 
mente os faltosos. 

Fundada Em Curítyk A Escola De Educação 

Pfeysica E Esportes Do Paraná 

versos d-a— - 
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"FUNDIÇÃO PERU" 

A. PERU & FILHOS 

«ho^para'^!^1'* cMtci^idtün<rVmodeloe^-^'Moe^a~indi^ 
triaes para fabricação de cachaça, de grande rendimento 
Machinas êmceral e tudo o mais que for pertinente a arte. 

por preços moatcos. ^ 

Rua 19 de Dezembro n. 10 (Porto da estaçao) 
Ponta Grossa 

sill 
lln„ . SC cwin 
coi" ■' ® Guarany rea- 1)ravi'ra e sd nao 

rii) ."''t abater o adversa- 
"eh^r. exclusiva 

^üd 

p r exclusiva falta d 
seu 

?und 
da pugna cuja 

inCp» j .. . 
'iolafT c,e seus dianteiros, 
ii no segundo tento, qua- 

NOS DOHIGS DO TURFE 

Esplendida A Reunião Hippica De Domingo Ul= 
lim0 — Mossoró Derrotado! 

iS es jogadores alvi-ne 
açi,, .ütcstaram, sob a alle- 
»l ue que 0 "jjaiâo» não 

a méta, guar 

.• '"v 
'"ih. 

'oi f,v!11
P

l
0r Flaviano, o qual '"l evn.*, * v n 

-esr"sii f" de camP0 Por ter 
.' eiiado o juiz, sendo su- 

'Jfsroçn -r ae cai 
Mgeitad0 0 jui 

1(10 por Gigi. 

""ia 'i"?'1"0. vencedor teve 
Io ql]„ 

uaÇao mais regular 
Ho, (,,!' seu adversário. Da- 
u'. vmto 

'■ se 
e Vianna, entre- 

•lestacaram. 'o hma 
""to r, 0 vencido, Domin- 
' 0 ponto alto «Io de ""nzaga, Edi 

Os .<(
0S QUADROS 

segui- 
e Ama- 

"'"npu le,anis" entraram em 
"fsaui ^edccemto a seguinte 

«mo: Floriano, Da- 
. v > Manteiga, Qui- ■"o, (v. Çeao; Parahylio, Fla- 

e ~?rega) Vianna, Ama 
; Dirnas, Suca e 

a "Omingnito, Kilaço 
R"ke' f(!ílaru'> Durval, Edgar, (Pl0la). e Cireno. 
, A pá,,.;, 0 JUIZ 

sp f«i arbitrada pe- 
. d'o Giorgi, do União, 

I 1 I III I I 1 I 1 IH 

Conforme estava annuncia- 
da, realizou-se domingo ulti- 
mo, no Hippodromo de Uy_a- 
ranas, uma excellente reunião 
turfistica ein que se coteja- 
ram os melhores ammaes dos 
pistas pontagrossenses. 
zA primeira carreira reuniu 
num desafio de 10 contos de 
reis, os excellentcs parelhei- 
ros Mossoró, de propriedade 
dcTsr. Miguel Hilgembcrg, e 
Recurso, de sr. Rodolpho Os- 
ternack. 

Essa corrida que vinha des 
pertando intenso enthusiasino 
nos meios turfisticos locaes, 
teve como vencedor por me- 
nos de mrio corpo, o cavallo 
Recurso. Mossoró largou na 
sabida e conservai até certa 
altura alguma luz sobre o 
seu adversário. Recurso, en- 
tretanto, avantajou-se e pas- 
sou o disco de vencedor com 
menos de meio corpo na fren 
te do pupillo do sr. Miguel 
Hilgemberg.   

Mossoró não conseguiu ven 
cer por imprevidencia do pi- 
loto. Cavallo de velocidade 
espantosa o seu jockey devia 
deixal-o correr á vontade, por 

earrica 

■H~H M I I I I I I I I " " * : 

DE 
Irmãos Sch neckenberg 

JUTRIZ, 
Julia Wanderley n. 

HLIAHS: 

Hu 
. AÇOUGUE POPULAR 

104 — Fone  3-«-8 

j. AÇOUGUE AURORA 
Ua Santos Dumont n. 84 — Fone  3-5-5 

AÇOUGUE SANTANA 
^ Santana n. 56 — Fone f'5'3 

fUi Chamamos a attençâo aos nossos freguezes á nossa 
com a rua Santanna, recentemente montada, a qua* cfini carne de primeira qualidade, salames, TA íe- v°st. lingüiça e carne de porco. 

Vs açougues da firma são todos em edifícios de pri- 
gj^^sslma ordem, dentro de todos os preceitos de Iiy- 

* 1111111111111 > 111111111 * *1 f | fs 1 ' 

que a distancia ganha no ini- 
cio, seria difficil de ser tira- 
da por Recurso. Mas. não! 
Aberta a luz, o jockey de 
Mossoró segurou-o e quando 
quiz convidal-o... prevaleceu 
a raça do alagnonista. 

A oulra carreira, lambem 
bastante aguardada, foi dispu- 
tada entre Rondelo, do sr. 
Carlos Verlangbieri, e VUla 
Estrella, do sr. Rodolpho Os- 
ternack. 

Apezar de Rondelo ler fei- 
to uma estréa auspiciosa, mos 
trando que é animal de gran- 
des possibilidades, eslava es- 
cripto que o dia seria do sr. 
Rodolpho Oslernack. "Villa 
Estrella" vence-o brilhante- 
mente. 

Foi uma excellente reunião, 
esta que o Jockey Clube pro- 
porcionou aos amantes do tur- 
fte em nossa cidade, no do- 
mingo ultimo, provocando en- 
comios geraes. 

EXPRESSIVA VICTORIA 

DO SAVOIA EM PA= 
RANAGUA' 

PARANAGUA, 22 (D.) -- 
Disputando um partida amis- 
tosa com o combinado da Li- 
ga do Litíoral, o Savoia, de 
Curityba, obteve um nítido 
triumpbo pela contagem de 

'5x1. 

0 Coritiba E' 0 

Campeão Do 

Ha dias foi fundada em 
Curityba a Escola de Educa- 
ção Physica e Esportes do 
Paraná, nos moldes da Esco- 
la Nacional criada pelo Deere 
lo-Lei Federal 1.212. 

A Escola do Paraná que já 
abriu inscripções para os can 
didatos manterá, regularmen- 
te, vários cursos, como se- 
jam: 

a) - Curso Superior de edu 
cação physica; 

b) — Curso normal de edu- 
cação physica; 

c) — Curso de technica es- 
portiva; 

d) - Curso de treinamento 
e massagem; 

e) — Curso de medicina es- 
pecializada de educação phy- 
sica e esportes. 

Como se vê a Escola se 
propõe a formar professores 
do educação para que o Para 
piá possa satisfazer as exi- 
gências do Decreto-Lei suppra 
referido que prohibe termi- 
nantemente que, a partir de 
1.° de janeiro de 1941, clu- 
bes ou estabelecimentos de 
ensino, mantenham ou accei- 
tem professores que não se- 
jam portadores de diplomas 
de "licenciados em educação 
physica", por escola devida- 
mente reconhecida. 

Os candidatos á qualquer 
dos cursos suppra podem se 
dirigir ao Dr. Francisco M. 
Albizu , afim de obter ma- 
iores detalhes desde já fazer 

sua inscripção. 
Os candidatos deverão ins- 

truir os seus requerimentos 
com os seguintes documen- 
tos: 

a) 
b) 

de; 
c) — stlestado de boa con- 

dueta 
d) 

ESCRIPTORIO TECHICO DE 

Certidão de idade; 
Certidão de identida- 

altestado de vaccina 

anti-variolica recente e de sa 
nidade physica e mental; 

e) - certificado de conclu- 
são do curso fundamental de 
ensino secundário para o Cur 
so Superior; 

f) — diploma de normalis- 
la, para o curso normal, e 
de médico- para o curso de 
medicina de educação physi- 
ca e esportes. 

No Campeonato Ântom= 

Wnse, o Athletico def= 

rotou o 20 de Maio 
ANTON1NA, 22 (D.) — Um 

publico bem numeroso as- 
sistiu hoje o importante pre- 
lió entre o 29 de Maio e o 
Athlético, em prosseguimento 
ao certame citadino. 

A lueta teve bom desenro- 
lar, terminando com a justa 
victoria do Athlético por 4x2. 

iNo primeiro tempo o "pla- 
card" era de 3x1, tendo sido 
modificado no período final 
para 4x2. 

EMÍLIO NEIVÂ DE LIMA 
Construcções, Medições e Di- Projectos, Orçamentos, 

visões de Terras. 
RUA DR. COLLARES N. 26 

iiMiiiiiiiiiiimiimiiiiiMini mi  
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"REGINA"! 

Daqui e 

de Fóra 

CAMPEONATO PAULIS= 

TA DE FUTEBOL 

Resultado da 1a rodada 
S. PAULO, 22 (D.) — Te- 

ve inicio hoje, o campeona- 
to bandeirante com a dispu- 
ta de resultados seguintes: 

Palestra 4 x Coiiimercial 2. 
Corintbians 6 x Juventus 

0. 
Portugneza de Esportes 2 x 

Vpiranga 1. 
Hespanba 1 x Santos 0. 
 o  

Campeonato Ca- 

rioca De Futebol 

Sensacional victoria do 

í Botafogo sobre o Flu= 

minense 

Fabrica De Finas Balas, 
Confeitos, Caramelos 

Chocolates, Torrões, Bo- 
lachas e Doces Para Con- 

feitarias, etc. 

■ Propriedade de 

Joãa Stanislawc- 

zuk & Zander 

Av. Cel. Ernesto Villela 
n. 74 — Xelephone 2-4-8. 

:: P. Grossa, Paraná ;; 
— Os partidários de "Mos- 

11 111111111111111 mA soró" na noite de domingo 
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-- O Botafogo multou um 
seu jogador, porque concedeu 
uma entrevista a certii jornal 
do Rio. Aquedle clube probi- 
biu os seus elementos de an- 
darem pelos cafés da aveni- 
da, á disposisção dos "repór- 
teres"... Medida das mais 
salutares... Si os clubes do 
Rio adoptassem essa medida 
seriamente, prestariam um op 
limo serviço ao futebol. Não 
poucos jogadores faliam mui- 
to e jogam pouco... 

* 
— O Fluminense encontrou 

domingo o seu "vvaterloo" 
soffrendo uma fragorosa der- 
rota do Botafogo. 

— Mas está claro! Com "fo- 
gueira" ao centro, só podia 
ser "bota-fogo". 

CESTOBOL 

Finalizou o Torneio da Liga Athlética Munici= 

pai com surprehendente victoria do "Adler" 

Turno 

1 

Disputando domingo ultimo 
a ultima partida do turno, 
do campeonato da Lga Curi- 
tyba na de Futebol, contra o 
seu maior rival, o Athlético, 
o Curityba obteve um expres 
sivo triumpbo de 2x1, conse- 
guindo, assim, vencer galhar- 
damente a primeira phase do 
certame curitybauo. 

A renda desse jogo, a maior 
verificada até agora em en- 
contros dessa natureza attin- 
giu a oito contos cento e trin 

.a,. "" . i • • > ■ • • • ■ ■ ■ ■   - - Ia e seis mil reis. 
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PAN1FICAÇÃ0 E CONFEITARIA 

«GLORIA» 

(MOVIDA A ELECTRICIDADE) 

Confecção fina de Pães, Doces, Bolachas e Biscoitos. ÂcceL 

tam-se encommendas desta praça das do interior 

HYGIENE ABSOLUTA 

. FILIAL: 
Rl1* 15 de Nov. 36 — Bomboniere, artigo 

U MATRIZ 

•toa Santos Dumont, 94. Fone: 249 - P. Grossa 

]****** 111 llll III111 Ml 11111 WW» IIII111 M U H 111111111' " 

Conforme fora annunciado 
realizaram-se na cancha do 
Parque Esportivo os encon- 
tros finaes do Torneio Inicio 
da L.A.M. apresentando-se 
como finalista os quintetos 
do Regente Feijó, Olympico e 
Adler. 

ADLER X OLYMPICO 
Disputando a semi-final de- 

frontaram-se Adler e Olympi- 
co. 
Contrariando os prognósti- 
cos geraes que apontavam os 
Olympicos como favoritos, os 
camisas negras desde o inicio 
evidenciaram sua superiori- 
dade, surprehendcndo ines- 
peradamnte os seus adver- 
sários vencendo por: 12x5. 

Os quadros: 
Adler: 

Fray- Yupe 
Pacheco - Fritz • Brauer 

..Olympico:    
Oid - Nelson 

Tiago (Ney) - Juvenal - Ome- 
na. 

REGENTE FEIJO* X ADLER 
A final reunia frente a 

frente Adler e Regente Feijó. 
O Regente Feijó que era 

franco favorito foi entretan 
to colhido de surpreza, fra- 
cassando lamentavelmente. 

Faltou ao conjuncto gym- 
nasiano aquelle entbusiasmo 
peculiar, iufluinido isso pode- 
rosamente no animo combati- 
vo de seus elementos, alem 
de encontrarem-se em um 
dia bastante aziago perdendo | 
boas probabilidades de vi- 
ctoria. 

A defeza actuou qtiasi que 
isolada do ataque tendo um 
estaafnte trabalho defensivo 
frente a um ataque physica- 
mente superior que soube ap- 
proveitar-se da indecisão do 
adversário. 

Cléo defendeu com seguran 
ça. Nelson esteve bom nos 
minutos iniciaes, fraquejando 
no final. 

O ataque apezar de combi- 
nar com accerto, tendo pela 
frente uma defeza segura, pou 
co produziu, dado a falta de 
êxito de seus bandeijadores, 
causando o excesso de es- 
forço iadividual e de jogadas 
longas. . 

Gaúcho como sempre foi 
o elemento esforçado, ao pas- 
so que Batros actuando com 
rara infelicidade trabalhou 
activajnente. Ney; discreto. 

Quanto ao Adler, como ja ... 
! frizamos, apresentou um quln w i Q 
■ teto muitíssimo melhorado. ^ 'Ir ..... 1 .    ,v1 rvvt 8 svn ZV 

sérios rivaes e realzando a 
nosso ver a sua melhor exhi- 
bição até esta data. 

Na defeza Ffay e Yupe se 
conduziram com lirmeza, mui 
to bem auxiliados por um ata 
que impectuoso, um pouco pe 
sado, onde Pacheco, Fritb e 
Brauer alicerçaram a diffi- 
cil victoria: 6x5. 

Marcadores: 
Regente Feijó: 
Barros 1-1-1-2. 
Adler: 
Brauer: 2-2. 
Pacheco: 2. 
 o—  

Regressou a Bello Ho= 

rizonte o governador 

mineiro 
RIO, 22 (Diaxio) — Pelo 

avião da carreira, seguiu hoje 
para Bello Horizonte, após al- 
guns dias de permanência nes- 
ta capital, o sr. Benedicto Val- 
ladares, governador do Estado 
de Minas Geraej, cujo embar- 
que foi grandemente concorri- 
do. 

mostravam-se entristecidos 
com a sua derrota. 

— O que se mostrava me- 
nos aborrecido era o sr. Mi- 
guel Hilgemberg, que se justi- 
ficava : 

— Eu estou satisfeito. Pa- 
ra vencer o meu cavallo, só 
mesmo "applicando" "Recur- 
so". 

* 
— No Bar 21, commentava- 

se domingo ultimo, que o cul- 
nado do Guarany perder o 
jogo amistoso com o Operá- 
rio, foi o sr. Emilio Andreat 
ta. 

— Como assim? — pergun- 
tou um que não entendia a 
razão da culpabilidade do ins 
instituidor do troféo em dis- 
puta. 

— Elle deu a '.aça mas o 
Guarany não teve "roupa". 

i  o  

0 coronel Cordeiro de 
Faria retornou a Porto 

Alegre 
RIO, 22 (Diário) — Via ae- 

rea, retornou hoje a Porto Ale- 
gre o interventor gaúcho, cel. 
Cordeiro de Faria. Momentos 
antes de embarcar, faliando aos 
jornalistas, disse de sua satis- 
fação ao voltar para o seu pos- 
to, com todos os problemas que 
o trouxe á capital do paiz pra- 
ticamente resolvidos, dependen 
do alguns, apenas, do prehen- 
chimento de formalidades. 

Abordando a questão da na- 
cionalização do Ensino no Rio 
Grande, o cel. Cordeiro de Fa- 
ria declarou que a campanha 
prosegue a sua rota sem em- 
peços e sem luta. 

0 CERTAMEN MINEIRO 
B. HORIZONTE, 22 (D.) - 

As partidas hoje realizadas 
em prosseguimento do cam- 
peonato local, accusaram es- 
tes resultados; 

Villa Nova 2 x Athlético 1. 
Siderurgia 1 x 7 de Setem- 

bro 0 

Não ha boa digestão onde não 
louver um calix de 

BITTER "AGÜIA" 

RIO, 22 (D.) — Dando pros 
seseguimento ao certame ca- 
rioca de futebol foram reali- 
zados hoje os seguintes en- 
contros: 

Botafogo 4 x Fluminense I. 
Juiz - Mario Vianna - bom. 
Tentos: - Paschoal, Pates- 

ko, Carvalho Leite, Álvaro - 
Tim, 

Local: Campo do Botafogo. 
Renda: 51:500$000. 

* 
Bangu' 3 x Madureira 1 

Juiz. - Virgílio Fredrigb - 
bom. 

Tentos; — Ladislau, Lula, 
Nadinbo - Jahyr. 

Local: - campo do Bangu . 
Renda; - 5:132$000. 
S. Chrislovão 1 x America 0 

x Juiz; - Fioravante IVAnge- 
lo — bom. 

Tento; — Nena 
Local: - campo do vence- 

dor. 
Renda: - 20:500^000. 

0 FUTEBOL EM PORTO 
ALEGRE 

P. ALEGRE, 22 (D.) -- Fo 
ram os seguintes os resulta- 
dos dos encontros hoje aqui 
realizados: 

São José 2 x Força e Luz 1. 
Cruzeiro 4 x Sokol 2. 
     o —   

0 sr. Salazar faz refe= 

rencia á alliança luso* 
britannica 

LISBOA, 22 (Diário) — O Io 

ministro Salagar, fez hoje um 
discurso na Assembléa Nacional 
resaltando a firme adhesão de 
seu paiz á alliança anglo-por- 
tugueza. 

•m 
Segue hoje para o lito* 

ral o sr. Paulo Lange, 
acreditado industrial 

conterrâneo 
Em viagem de merecido re- 

pouso, seguiu para as praias do 
littoral o sr. Paulo Lange, acre- 
ditado commerciante e indus- 
trial conterrâneo e figura das 
de maior destaque de nossa so- 
ciedade. 

No littoral paranaense, o sr. 
Paulo Lange demorar-se-ha por 
algum tempo, regressando, de- 
pois, á nossa cidade, onde re- 
assumirá seus importantes ne- 
gócios. 

-o- 
VIÂJANTES 

_ 
MUSICAS, METHODOS, ESTUDOS   INSTRUMENTOS 
iMUSICAES, CORDAS E ACCESORIOS — VICTROLAS, RÁ- 
DIOS E PERTENCES — LAMPADAS ELECTRIC AS, ETC. 

Discos Oileon,Víclor e Columbia 

ATTENDE-SE PELO CORREIO 

EMILIO Y01GT 

Av. Dr. Vicente Machado, 9-A — C. Postal 119 

% 
A \ 

m 

  Vindo de Jaguariahyva, 
encontra-se entre nós o dr. An- 
tônio Diniz de Faro Sobral, 
prestigioso advogado naquella 
cidade, onde é personalidade de 
elevado destaque social, 

— Encontra-se cm Ponta Gros 
sa, o dr. Irahy Corrêa, abasta- 

Ido industrial na capital bandei- 
(rante, e que aqui veio em via- 
Igem de natureza commercial.  o———— 

Reeleito o presidente 

do Clube Naval 
RIO, 22 (Diário) — Nas elei- 

ções realizadas sabbado no Clu- 
be Naval, foi reeleito presiden- 
te o contra-almirante Álvaro 
Rodrigues de Vasconcellos. 

Viaja para o Rio o Se= 

cretario Geral do Rio 

Grande do Norte 
NATAL, 22 (Diário) — A bor 

do "Conte Grande", embarcou 
para o Rio de Janeiro o sr. Ál- 
varo Fernandes Secretaio Ge- 
ral do Estado do Rio Grande do 
Norte. 

Embarcou para o Brasil 

o famoso enxadrista 

Alekhine 

  TUSSA QUE FICA    
Integrado por elementos 

| physico ayantajado, soube-Vy IN I 11 I f rj C. , 
Iram aproveitar-se esse carac-| f r* r**r**r* ■ C* nkl x 

teristico surpreheudendo seus t Ut tLrrtl I \J ^t-IMQJVQlONfAL- 

 _ BUENOS AIRES, 22 (Diário) 
TUBERCULOSO— Seguiu no vapor "Alcânta- 

ra", para o Brasil, o famoso en- 
xadrista Alekhine, que perma- 
necerá alguns dias na capital 
brasileira, visitando depois o 
Estado de São Paulo. 

I 
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HOTEL FRANZE 
í 

; O eslabeSecimento preferido pelos Snrs. ;; 

j Viajantes que encerram em si o conforto ■' 
e o bom gosto 

QUARTOS COMAGUA QUENTE E FRIA :■ 
;; Sito no ponto mais preferido pelos foras- ;; 
:: tss^os, em frente á Estação da E. de Ferro : - 

:: ACCEITAM=SE ENCOMMENDAS ANTECI- :: 

PANDO RESERVAS DE QUARTOS 

Opiima cosinha sob a direcção de com- 

petente cosinheiro — Aprimorado asseio 

em todo o prédio 

Acceitam-se Enconunendas: 

Para Baoqneies 

| Preços modicos. Âcceitam=se pensionistas :: 

AVENIDA FEh^SIBES PINHEIRO, 5 

Telepbne; 3-3-5 - P. Grossa i 
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H m I I M I I I I I I 1 I w- 
1 
... 

t 

II Pensão 

Porque A Guerra Sino-Japoneza 

Entra Em Nova Pkse 

Festa do Divino Espiri= 

to Santo e da Santissi= 

Os chinezes vencerão a guerra? O desanimo 

de Tokio. Quanto custa para o thezouro iapo= 

nez a aventura chineza 

0 l^aior Sorlimen- ;• 

to De Brinquedos |: 

e Miudezas 

Louças, artigos pa 

ra presentes em : 

geral, ao alcance ;; 

de todas as bolsas :: 

; FORMIDÁVEL SDR- : 

" TIMENTO RECEBI- i! 

; 00 NOS ÚLTIMOS :: 

DIAS 

i Av. Vicente i 

PREÇOS MODICOS 

RUA DO ROSÁRIO 

N. 120 

FONE 3-0-1 

< I I I I I I I I I I I H I I I i H I. 

K i I I I I I I I I I I I I I I I I I I 4: 

ÍPADARIA 

"S. PEDRO"! 

«■ (Movida a Electricidade) . 
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BEBA 

EEXCEDA 

MATE QUEIMADO 
"DIANA" e "ADALINA" 

' Chlmarrão 

1 Júpiter 

Adalberto Araújo 

& Cia. Limitada 

CAIXA POSTAL, 150 
End. Tel. — "JÚPITER" 

NOVA YORK — Os últi- 
mos acontecimentos que aba 
laram Europa tiveram o 
condão de fazer com que a 
opinião mundial se olvidas- 
se, por instante, do drama 
que se desenrolava no Ex- 
tremo-Oriente. A guerra si- 
no-japoneza entra em nova 
phase. As tropas japonezas 
que caminhavam de victoria 
em victoria, detiveram o seu 
avanço, deante da espantosa 
resistência apresentada pe- 
los chinezes. Os nipponicos 
tinham occupado uma série 
de pontos estratégicos impor 
tantissimos. O s chinezes 
conseguiram, porem, desalo- 
jar o inimigo dessas posi- 
ções. Essa série de derrotas 
ultimamente sofridas pelos 
japonezes, tiveram consequen 
cias hem desastrosas na sua 
política exterior. A sua al- 
iiança com as potências to- 
talitárias será profundamen- 
te affectada pelos últimos 
acontecimentos. Os paizes 
totalitários receberam com 
desagrado as noticias dos ul 

timos sucessos. Desde que 
se iniciaram as hostilidades 
entre a China e o Japão, To- 
kio l)oi obrigado, para fazer 
face ás despezas de guerra, 
a tomar uma série de medi- 
das financeiras que consisti 
ram na abertura de vários 
créditos vultosos. Esses cré- 
ditos attingem até o momen- 
to a somma de 050 000.000 
de libras, o que /em collocar 
o thesouro japonez em situa- 
ção bem critica. O estado 
maior japonez tentou por um 
paradeiro á guerra. Seus es- 
forços, porem, foram balda- 
dos, pois, a China dispõe de 
meios para prolongar as hos- 
tilidades de maneira indefi- 
nida. Quanto mais tempo 
durarem as operações, maio- 
res são as possibilidades chi- 
neza.s Quando o Japão ini- 
ciou is hostilidades, era 
crença geral entre os offi- 
ciaes, de que aqnülo não pas 
saria de uma simples mano- 
bra de adextramento das tro 
pas nipponicas. EJles julga- 
vam que as discórdias inter- 
nas em que vivia mergulha- 
da a China facilitariam em 
muito as suas preterições. 
As cifras de perdas chinezas 
são espantosas. Na defesa 

de Shangai pereceram 83.000 
chinezes. Em Nankin, 81.000 
Em Hang Chovv, 123.000 e 
em Hankovv, baluarte da 
maior rei "stencia chineza du 
rante a guerra, desapparece- 
ram 195.000 homens. Apesar 
dessas baixas, o exercito chi 
nez não perdeu a sua poten- 
cialidade bellica. A resis- 
tência centra os invasores 
continua sem desfaltecimen- 
to. O "front" extende-se por 
mais de 2.000 milhas, o qne 
acarreta para os japonezes 
muitas difficuldades, facili- 
tando dessa maneira, extra- 
ordinarian ente, as activi- 
dades Jos bandos de guerri- 
lheiros que assolam a reta- 

guarda japoneza, deslruindo 
linhas frrreas, atacando des- 
tacamentos isolados, cortan- 
do as communicações tele- 
graphicas, arrebentando pon 
tes e atacando comboios de 
munição e viveres. Os japo- 
nezes, apesar das affinnati- 
vas feitas officialmente, ain- 
da estão muito longe da vic- 
toria. Pelas informações 
qlie possuímos, julgamos que 
ella não chegará nunca. Pa- 
ra dizer-se isso não é neces- 
sário ser propheta. 

Onde ha paladares apurados, o 
BITTER "AGUIA" 

é o preferido. 

A Festa do Espirito 

Santo na Matriz de 

ma Trindade a ser rea= 

lizada em Conchas 
(No proximo dia 28, reali- 

zar-se-hia na localidade de 
Conchas a festa do Divino 
Espirito Santo e da Santissi- 
ina Trindade, desenrolando- 
S)e sob bellissimo program- 
ma. 

Haverá churrascada, lei- 
lão, procissão, grande quei- 
ma de fogos, tudo ahmilhan- 
tado com uma banda do mu- 
sica especialmente contrac- 
tada para esse fim. 

Foram sorteados festeiros 
para este anno, os seguintes 
senhores e senhoras: 

João Ribeiro da Fonseca, 
Athanazio SanfAnna, Antô- 
nio Pupo, Lauro Ferreira, 
Pedrinho Ferreira, Innocen- 
cia Campolim, Maria Pau- 
zer, Francisca Silveira, San- 
ta Pupo, Luiza VVeiher. 

Presos Em Nos- 

sas Fronteiras 
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(UQUIDAÇÃ 0 FINAL DA 

Casa Das 

Sedas 

Em virtude de ter-se mudado 

para São Paulo, um dos socíos 

da firma, avisamos á nossa dis 

tineta freguezia que estamos 

procedendo a liquidação finai 

do estoque de sedas 

Siqueira Campos 

SIQUEIRA CAMPOS, 20 
(Do Correspondente, por via 
postal) — No dia 28 de maio, 
será celebrada solemnemen- 
te, com a assistência do ex- 
mo. sr. Bispo Diocesano, a 
festa do Divino Espirito San 
to. Padroeira da Parochia, 
obedecendo ao seguinte pro- 
gramma: 

Do dia 19 até 27 de Maio, 
todas as noites, ás 7 horas, 
novena com bençam do SS. 
Sacramento. 

Dia 2!8, ás 6 horas, alvora- 
da. As .8 horas, missa com 
communhão geral de todas 
as irmandades. 

Bando Precatório — A^ 9 
c meia horas^ missa cantada 
com sermão. As 2 horas da 
tarde, Santo Crisma. As 4 ho 
ras, solemne procissão, en- 
cerramento o nomeação dos 
novos festeiros. 

NOTAS: 
1.a - No dia 20 de Maio, 

chegad# dos carros de lenha. 
2." — Durante as solemni- 

dades da festa, serão quei- 
mados lindos fogos, e func- 
cionará em todos os actos 
religiosos a bandíi musical 
desta cidade. 

3." — Pcde-se o compare- 
cimento do maior numero 
possível de anjos e virgens 
na Procissão; bem como, 
prendas para o leilão. 

Os festeiros: 
Benedicto Alves de Siqueira 
Kalbina Celestina de Souza 
Visita Pastoral Do Exmo. Sr. 

Bispo Diocesano A Esta 
Cidade 

No dia 26 de maio, chega- 
rá pelo trem das 8,30 horas 
da manhã, o Exmo. Sr. Bis- 
po Dom Fernando Tatldei. 

Nos dias da permanência 
do sr. Bispo, haverá na Ma- 
triz duas vezes ao dia (ás 10 
e ás 3 horas da tarde), San- 
to Crisma. 

\1 Extrangeiros 

LIVRAMENTO, 22 (D.) — 
Foram presos nas immedia- 
ções de Ibicuisinho dois es- 
trangeiros que entraram no 
paiz sem a necessária docu- 
mentação. Conduzidos á De- 
legacia de Policia, declara- 
ram chamarem-se Juan Pane 
lo e Anfonio Li no Ribeio, o 
primeiro allemão e o ultimo 
italiano. 

Os dois indivíduos estran- 
geiros, depois de fichados 
foram remettidos para Por- 
to Alegre, afim de serem en- 
caminhados ao Tribunal de 
Segurança Nacional. 

\ Festa do Divino Espi= 

Tio Santo realizar=se=á 

em Limeira, no dia 28 

do corrente 

i Pelo custo e por menos ainda 

Âv. Vicente Machado n. 24 

Fone 3-4-3 

IMIIiIIIHIIIIIIIIIIIIII I I I I I I I I I I I I I I 

£asa R«ial 1PRISCEZA 

4 III I I I I I I I I I I I I I I I I >   ■» m i i M 11111111111111111111 H " " m m 111 

(GALERIADAS MEIAS 

EDIFÍCIO proprio 

ESPpCIALIDADE CM 
PAES DE DIVERSOS 
TYPOS, DOCES SEC- 
COS, BOLACHA, BIS- 
COUTOS E OUTROS 
CONFEITOS. 

Fabricação a capricho. - 
Negocio de Seccos e 

Molhados 

Av. Ernesto Villela 

144 e 146. Oaixa 

124. Fone 2-1-7 : 

:: 0 Maior Sortimento De Artigos Finos 

Para Homens 

Sempre recebendo novidades e vendendo 
ao alcance de todos. 

por preços | 

SEDAS E TRICOLINES PARA CAMISAS — PIJA- 
MAS CONFECCIONADOS PELOS ÚLTIMOS DESE- 
NHOS. 

MEIAS 
para homens, senhoras e creanças, as melhores marcas. 

PERFUMARIAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS, 
PARA TODOS OS PREÇOS — CAMISAS, PVJAMAS 
E CUECAS DA FABRICA AO CONSUMIDOR. 

Gravatas Diversos Typos 

CURY 
a afamada marca de chapéus para 
de receber as ultimas creaçõe». 

homens, acabamos • 

GALERIADAS MEIAS 

FABRICA DE ROUPAS BRANCAS — RUA 7 DE SE- 
TEMBRO. 8 — DEFRONTE AO RENA). 

vm 11111 n i n 11111111 

i FABRICA 

i 5Ã0 PEDRO I 
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Propriedade de 

Pedro Werner & 

Filhos 
Av. Ernesto Villela n. 38. 
Ponta Grossa — Paraná 

CUTELAR1A 

Ferramentas Cortantes i ■ 
Especialidade em foices, ■ ■ 

da afamada marca 

SAO PpDRO 

(Marca Registrada) i 

Artigos de absoluta con- ■ 
fiança e durabilidade 

- Aceita encomendâs : 

M l I I I I I I I 11 u m H- 

No proximo dia 28 do cor- 
rente, reaüzar-se-ha em Li- 
meira, districto de Vallinhos, 
a tradiccional festa em hon- 
ra do Divino Espirito San- 
to, padroeiro da localidade. 

Para os festejos, que, como 
sóe acontecer, estão desper- 
tando o maior interesse, fo- 
ram sorteadas as seguintes 
festeiras e festeiros: 

Anna Esther Leoncio; Ali- 
ce Gonçalves; Carmelina C. 
Carvalho; Carmelina C. Ac- 
cordi; Idalina Accordi; Ju- 
l eta C. Khipel; Joanna Cos- 
ta; Maria de Jesus Costa; Mer 
cedes Stori; Oracilia Teixei- 
ra; Rosa Mendes; Theodora 
Barbosa Assis Antonio de Sou 
za Dias; Adhemar Camargo; 
Domingos Xavier de Assis; 
João Agostinho dos Santos; 
João Pires; Constantino Car 
bonar; José Mendes Sobri- 
nho; Manoel Xavier Assis; 
Orlando Costa; Simão de Ra- 
mos; Zulmiro Duarte; Ga- 
briel Sad. 
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ARMARINHOS 
GERAL 

em ;;;; 

Preços Modicos j 

Propriet0río: 
Abrão Anauate & 

Irmão 

; R. 7 DE ETEMBRO 114 ; 

DOS 

(CAMPOS 

111111111111111111111~ 
CERA DE ABELHA,t 

CRINA, 

COUROS 

PELLES :: 
Compra-se qualquer quan 

tidade pagando-se os 
melhores preços, paia ex- 
portação directa aos ma- 
iores mercados mundiaeg 

i Wagner & li 

i Companhia Ih 

| Caixa Postal, 128 — Fo- 
. ne: 229 — Endereço tele- 

graphico: WAGNER. 
Rua Bald. Taques 

n. 35 — P. Grossa 
i n 111111111 m 1111 n 
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A VENCEDORA 

Acaba de receber o mais completo sortimento 
de artigos para o inverno, como sejam lãs pa- 
ra casacos e costumes, pelucias, cachas, puli- 
howers, blusas de pura lã para senhoras, etc. - 

COBERTRES — SEDAS E8ADAS — LAS EM 
NOVELOS DE DIVERSAS MARCAS E OU- 
TROS ARTIGOS OS QUAES SERÃO VEN- 
DIDOS POR PREÇOS NUNCA VISTOS. 

A VENCEDORA 

E UMA $0' 

: RUA SETE UE SETEMBRO 91. FONE 4-2-4 j ( 

Avisa ã sua distinet» 
eguezia que acaba de 
realisar avultada compra 
na Capital Paulista. 
Lãs para vestidos 

Acabamos de receber: 

Luvas em cores 

Ultimas novidades 

Ultimes modelos 

para vestidos 

RUA 15 DE NOV., 16 
Fone: 4-4-5 

FONE DA RESIDÊNCIA 
2-4-2 

PROPRIETÁRIO 

Fuad Guri 

t 

P. Grossa. Paraná 

iiiiiiimimiiii»»1 
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: CASA 

: «r f tf 

l lonhança 

Ferragens, Louças, Óleos 
E Tintas 

ARTIGOS SANITÁRIOS 

ARMAS E MUNIÇÕES 

■ ARTIGOS FANTASIA 

Proprietário: 

I. M. Barreto 

Avenida Vicente Macha- 
do n. 44-A 

EDIFÍCIO proprio 

Caixa Postal, 123 — Te- 
lephone 167 — Endereço 
Telegraphico: Confiança ) 

CASA ROMANO 

!s.ir 

■X 

Relojoaria, Joa hería e Miudezas 

MEZ m MAIO — GRANDES VENDAS COM ENOÍME ABATIMENTO NOS r , .    
Completo sortimento de relógios 

I PREÇOS 

^ Relogios para todas as serventias — LONGINIS é o reiogío de horas 

exactas 

Rua 15 de Novembro n. 18 - Telephone -1-6-6 

para pulso,! 

para senhoras e cavalheiros, por pre- 

ços nunca vistos. 

n 

H; 

Vo tte 
80b 

Ay 
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SITA N A 

T^bi^a^dO^õlchõidôs^n^ pa^a *odo o 

Paraná e Santa Catharina Sedas, Idéias e tecidos em geral 

AVENIDA DR. VÍCENTTE MACHADO — PONTA GROSSA — PARANA' 

FR CESE E ITALIANA PE 
1CA DE SlID Lições Gratuitas De Português 

capital 
FUNDO DE RESERVA 

100.000. OOt) 
118.000.000.00 

r?, 5 » 
.1 'i 

Pronuncie "gratuito"__com 
o acento na vogai u e nao no 

ill • c . , . ,, rniMvha — Porto Alegre — Recife — Bahia. 
^lAS ■U'"3aes: S- Pa ■ Rl() ~ Janeiro A" .San :: r^\ll _ Rsnirho San to do Pinhal - Jahu' «cí ra .t." ^      __ r RspirMo San to do Pinhal - Jahu' ~ Mo 
- d, • Adraqnara - Baretos -- Bing-ry - Botuca 11 „ Rii,ejrào Prelo - Rio Preto - Rio Grande „ Ourinhos — Parana ira -- Ponta Grossa -- Pres. l ruaen e 
U-ios .. s-j 

ms — jraraua 1.1 — x 
São José do Rio Pardo - São Manoel — Uberlândia. 

ARGENTINA:— Buenos Aires ~ Ros.no de Santa I e. 
CHILE ;— Sa ntiago - Valparaiso. 
COLOMB1A Ba rranquilha - Bogotá -- Me delhn. 
URUGUxSY Mon tevidéo. URUGUxiY ;— Mon teviueo. . r»ni» na tftíO 

DAS CONTAS DAS FILIAES NO BRASIL EM 30 DE ABRIL DE 1939 

•Hras , — ACTIVO PASSIVO 

6 effeitos a rece 
do Exterí. 

'Ptesi 

118.61G.728$000 

■flr»: i0 Exterior ... .,... 73.592:331:400 

ies 
lr"ns em contas cor 

128.824;382$300 
202.41G'613$700 

'"irç,,    
leiicias ^ositados 

Piliaes Irfesh ,1 "'a 
firo 1 )llentes 
Nos 

ílk 

?»5; 
o/c .'^orrcnte 

no Extran 

145.272:512$100 
224.231:412$890 

12.663;514$400 

1 P nndos poilencen 
Ca" 0 

13.763:7571600 

17.162:310$!00 

bAA-disEosiC5o: 
32.733:580$500 

oiu oi,»»0 do Brasil 
, Outros Bancos . 

ersas Contas . 

70.169:08C$200 
5.13:G26$600 

108.61G:293$30Ü 
64.422:8351440 

895.166:Ü77$530 

Gi pitai declarado das Filiaes 
no Brasil   

Lucros cm suspenso   
Deposites em contas cor 

rentes: 
Contas Correntes   
1 .imitadas e Particulares 
Depósitos a Prazo 

Fixo   

30.000:000$00fl 
5.400:0001000 

1G2.989;159$110 
28.902:873$900 

10.").920:034$630 

<ie 
297.812:0671640 

Depósitos cm conta 
Cobrança   
Ttulos cm Deposito   
CorrespaiKlentes no Exlran- 
geiro   
Casa Matriz   
Diversas Contas   

223.342:5251700 
244.231:412$890 

Quando se trata de tempo 
futuro, diga -— daqui a ti es 
dias; daqui a cinco anos 
com simples preposição. 
Quando o tempo já é passa- 
do. emprega-se o verbo 'ha- 
ver". Assim Há 3 dias; ha o 
anos; há um século. 

* 
Chegou a tempo" quer 

dizer "no momento oportu- 
no", e "chegou há tempo si- 
gnifica - "já fax algum tem 
po". 

Pronuncie "especime" ou 

prano". Portanto: a célebre 
soprano Bidu' Sayão. 

"Pesar" -- tristeza, senti- 
mento, desgosto, e "pesar" 
batatas, pedras, mercadorias, 
etc., devem sempre ser es- 
criptos com s, assim também 
"apesar de". 

* 

"espécimen", com acento no 
2.° e nao i. 

* 

O feminino de "^soprano 
é a "soprano", e não "o so- 

Tanto faz o singular como 
o plural; ambos são corre- 
tos (digam o que disserem 
os gramáticos caturras): Deu 
2 horas; deram 3 horas; iam 
dãr'4,30; deu 5 horas no re- 
lógio da catedral; deram 6 
na torre da igrejinha; bateu 
7 horas; "hateram 8 da ma- 
nhã; soou 9 da noite; soaram 
10 horas; tocou 11 horas; to 
caram 12 horas. E analisem 
como acharem melhor: O re- 
lógio da catedral deu 2 ho- 
ras; é 1 horr; c 1,30 hora; 

deu um quarto; deu meia ho 
ra; deu meio dia; deu meia 
noite; bateu 1 hora; tocou 
meia noite; soou meia noite. 

* 
E' indiferente: Ponta-Gros 

sa, Pontagrossa ou Ponta 
Grossa, mas pontagrossense. 

* 
"Grácil" é palavra paroxi- 

tona; deve ter acento agudo 
na l.a silaba. Este adjetivo 
significa "magro, delgado, 
franzino, esguio, miúdo, etc) 
(masculino e feminino), e 
que, portanto, não se reco- 
menda ás senhoritas aniver- 
sariantes que o não sejam, 
mas fazem questão de ser 
"graciosas". 

Curitiba, maio de 1939. 
R. F. Mansur Guérios 

Faça frio. faca calor, o 
BITTER "AGUIA" 
é sempre o melhor. 

14.824:1881600 
9.807:128$700 

89.748-954$000 

Heir ftüàl 

RS 895.166:0771530 

'recto '"a:. APOLL1NARI 
São Paulo, 10 de Ma io de 1939. 

O Contador: CLERLE 

DB. LAZARO ZACARIAS DOS SANTOS 
ADVOGADO 

Cível, Crime e Commercio. 
Rua 7 de Set. 84. Fone: 4-0-5. 

o rei da Inglaterra pode e 
„AHlS ... <( o 
'"le Sot.. Ser rei , eis o 
Quaiii muita gen- 

, 'hi nS Pessoas existem !arra' y'.e olham com in- 
faphj;iA

0veia para a pho 
|(ln'"lr,, a'nda existem no 
- ' Jles são em nume- 

serena dos monar- 

Hz'do. Justamen- 
iop j„ 0.e que despertam 
1 m,, Veia- Todos imagi- 
LviJaeS2

honi|j|^g|J 
a- .Confi 'tão 

o despreoc- 
(lo !iros governo 

'fiam a adminis- 
aos pn- 

jainistros e não'fa 
nada a não ser pas 0 re' da Inglaterra, 

s .Í^Plo, possue unifor- ' vist 
c-v,0?,08, automóveis ca- "Va:,!os bonitos ioso '. typic; 0' isto amente 

e um 
britan- 

Isa11!,"11'0' ser 
é, convencional 

rei é uma 
O rei da 

Ã aympathico Jor 
p ■ - " sua vida limi- 

aain série de res- 

tricções, pôde fazer muitas 
cousas verdadeiramente sen- 
sacior.aes. Pódc, por exem- 
plo, vender a "Home Fleet" 
porque é o dono delia. Sc 
não fez isso é porque não 
encontrou ainda quem quei- 
ra comprar tantos navios e 
depois a esquadra é um pa- 
trimônio do orgulho inglez. 
Uma Inglaterra sem coura- 
çados não é Inglaterra. Pôde 
também, se lhe der na cabe- 
ça, soltar todos os presos da 
Inglaterra. Par., isso, tem a 
chave de todos os cárceres 
do Reino Unido. O rei Jorge 
VI não tem caprichos extra- 
nhos mas poderia lambem, 
se quizesse, mandar todos os 
soldados e marinheiros para 
as suas casas, deixando o 
paiz sem exercito e sem ma- 
rinha. O Parlamento está 
debaixo de sua jurisdição. 
Se um dia se cansasse de ou 
vir os discursos do major 
Atlc podia mandar fechar as 
suas portas por tempo inde- 
terminado. O rei Jorge VI, 

Permitir que essa doe 
"as costas conlinu# 

| Setn tratamento é expor» 
Se a uma doença grave, 
Eta denota (raqueza 

e deve ser com» 

FELICITAÇÕES 

AO "DIÁRIO" 

falida por meio dai 
•■'LULAS DE FOSTER. 

Por motivo dos melhora- 
mentos que vimos de intro- 
(jftzir em nossas mira Ila- 
ções technicas, vimos de re- 
ceber da se. Lufrid-v Clock, 
operoso gerente do ' Diário 
da Tarde', de Curitjha, um 

,D  ) cartão exarado nos segutn- 
0res '«umatícas noi tes termos; 

.•^scolos • juntas.' "Tenho acomp' nhado com 
interesse os melhoramentos 
da nossa cidade, e com bas- 
tante satisfação vejo que até 
você tem procurado melho- 
rar o mu jornal Como co- 
nhecedor do mister, o felici- 
to pelos grandes melhora- 
merrtos introduzidos no DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS. Conti- 
nue assim e receba am abra- 
ço do r.migo collega..." 

apesar de não ter grandes 
dotes oratorios, como diaco- 
no da calhedral de São Da- 
vid, tem o direito Je usar, 
uma vez por anno, o seu púl- 
pito. Para desempenhar tão 
elevado cargo recebe o mi- 
nusculo vencimento de um 
guineu, Gosando de todos es 
ses previlegios não pode, no 
entanto, o Rei fumar em pu- 
blico. isso é expressamente 
prohibido pelas leis reaes. 
Tem que tolerar que o Du- 
que de Âthol possua um re-. 
gimento que nada tem de 
commum com o exercito bri- 
tannico, pois, por uma extni- 
nha prerogativa, tem o di- 
reito de commandar um re- 
gimento de sua propriedade 
exclusiva. E' obrigado a to- 
lerar que o Barão de Kinsal 
fique de chapéu na cabeça 
dentro c.o palacio, porque es 
se cavalheiro pode ser legal- 
mente se.u educação. Depois 
de tudo isso, é fácil de se 
comprencmler porque o du- 
que de VV.indsir mandou o 
tlvono ás favas. Ser rei não 
é nada divertido. A unica 
cousa que realmante é inte- 
ressante é que, se quizer 
mondar ei forcar certo figu- 
rão da côrte, tem que confe- 
cionar para isso um ccdafal- 
so de mais de 'rinta metros 
de altura Isso ainda diver- 
te. Mas como não se pôde 
rnforcar um nobre unica- 
incnfe por divertimento... 

AS CAIXAS 

ESCOLARES 

Chiquinha Rodrigues 

Dentre as formas de soli- 
dariedade humana, nesta ho- 
ra, ressalta a que as crian- 
ças, na escola, realizam, for- 
mando uma organização ta- 
lhada a assistir aos collegas 
necessitados. 

E' a caixa escolar, em ple- 
na cfficiencia agora, que re- 
colhe centenas de mil réis 
por mez, contribuindo para 
que o Estado de São Paulo 
possua em deposito nos ban 
cos a importância de  
753:534$I46 da arrecadação 
infantil. 

Para formar corações a 
caixa escolar possue todas as 
credeneiaes. Cada criança, 
eo entregar a sua quota á cai 
xa ecsolar de sua classe, sa- 
be que com o seu auxilio al- 
gum collega pode comprar 
mais um lápis, um caderno, 
um livro. As vezes, vae alem. 
Serve para comprar uma blu 
sa de lã, uma calça ou sapa- 
to. 

ADVOGADOS 
suas complicações (impotência, 
orchites, prostatites, cistites, 
visiculites e estreitamentos). — 
Consultas das 9 ás 12 e das 14 
ás 17% horas. Rua 7 de Setem- 
bro n. 98. Phone; 4-8-5. 

DR. 

ESCBIPTORXO DE ADVO- 
CACIA 

Drs. Arthur Santos, Hostilio 
de Araújo, Laertgs Munhoz e 
Manoel Soares dos Santos. Ac- 
ções eiveis, commerciaes, cri- 
minaes, etc. Ponta Grossa, Curi- 
tyba e Rio de Janeiro. Escrip- 
torio: Rua Augusto Ribas, 63. 
Caixa posta, 63. Phone: 2-6-3. 

NOVAES RIBAS 
(Medico) 

Clinica Medico-Cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do ap- 
parelho genito-urinario. _ Dia- 
thermia. Electro-coagulação. — 
Alta freqüência. — Consultono: 
Pharmacia Central, das 2 ás 4. 

DB. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civel, Commercio e Crime. 

Escriptorio e residência; Rua 
Dr. Collares, 24. Ponta Grossa 
Telephone: 5-2-4. 

DR. COSTA MAIA 
(Medico) 

Clinica medica e de creanças. 
Consultas das 3 ás 5 horas. — 
Pharmacia "Minerva". Residên- 
cia: Rua 7 de Setembro n. 116. 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
ADVOGADO 

Civel Commercio e Criminal. 
Praça Barão do Guarauna, 2 
sobrado. Fone. 4-2-2. P. Grossa 

DB. SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissão nesta e 
nas demais comarcas do Estado. 
Escriptorio: Rua Coronel Dulci 
dio n. 63. Ponta Grossa. 

DB. DE MANOEL PEDRO 
MACEDO 

ADVOGADO 
Acceita questões em todo o 

norte do Estado. Rua Jatahy n 
54. — Londrina. 

V , -I 
' .ll'8n8 falta de animai1 

'■'darl -   
"■letnr-6' "tlnarlas resulta We mau funciona» 

«n». 
'''O rL 

DE FOSTER limpou) w m aos rins. 

% M-u«.As - 

BITTER "ftGÜIA" 
é a ultima palavra dos finos 

apperitivos 

Paraná 

Attenp! 

ííf^ENTE REFORMADO. SITUADO NA BELA n \ -r-.—   .    . tx * rxT* rmrnyn 01T F CA WTE RErOK MAÜU. tiliVAUV ATTÜ 
Vp n A EoTAÇA0 DA ESTRADA DE FERRO, QUE 

H0
PAIU JtECREIO DAS EXMAS1 FAMÍLIAS JI.JCzV>lVJ^XV/ JL»2VO ■ ---- 

preferidj telas exmas. famílias 
Hdoa ent« familiar — DO INTERIOR. 

" Ótima cosinha — Diaria, d'.3 
68 l>a 

ar,nita8 E Aceita Pensionistas — Preços Espe 
W 4 Estudantes E Em pregados Do Comercio. 
1>'- ''s E Ônibus Para São Paulo. Joinvile. Ponta 

U,npo Largo, São José. E Outras Cidades Do 

O senhor já fez sua encom- 
menda de arvoies fructiferas? 
Ainda não? Pois faça o quanto 
antes. Estamos na época do 
plantio, que são os mezes de 
Junho, Julho e até fins de 
Agosto. 

Solicite catalogo e verá a va- 
riedade que são Larangeiras, 
Bergamoteiras, Limoeiros, Li- 
meiras, Cidreiras, Ameixeiras, 
Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
ros. Marmelloiros, Kakiseiros, 
Figueiras, Araçá, Oliveiras, No- 
gueiras, Groselhas, Ovenia, Vi- 
deiras, Sinamomos, Camelias, 
Jasmins e Tungues. 

O interessado poderá obter 
nformações com Theodoro Go- 
nurski, á rua General Rondon 
i. 11. Fone 2-5-8. 

DR. JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO 

Medico operador e parteiro 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná. Especialis- 
ta em moléstias de senhoras e 
creanças. Consultórios: Phar- 
macia Central, das, 15 ás 17 ho- 
ras, e Pharmacia Brasil. Resi- 
dência; Rua Augusto Ribas, 77. 

LABORATÓRIOS 

DR. FRANCISCO BUBZIO 
Consultório; 

RUA DR. COLLARES N. 62. 

LABORATÓRIO PAULA 
SOARES 

Dosagens no sangue de uréa, 
glycose, ácido urico, cholester- 
na, creatinina, chloretos, etc. —■ 
Soro-reacçào para diagnostico 
da syphilis. Exame de urina 
escarros e fezes. Auto-vaccina 
em geral. Rua 15 de Nov. n. 6" 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
tório: Rua Dr. Collares, 19. Fo: 
ne, 5-0-9. Residência; rua Frei 
Caneca n. 12. 

DR. MANOEL A. DA CUNHA 
NETTO 

ADVOGADO 
Civel e Commercio. Attende 

das 8 ás 11 e das 17 ás 18 ho- 
ras. Residência e Escriptorio: 
Av. Bonifácio Vülela, 26. Pho- 
ne: 508. 
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í5t-D0SsUe Srande gara ge para caminhões e automo 
' A niLaoN senhores hospedes. 

 'S"""'Bandeira Singe: 

Para Mudanças E Transportes P»1,11 O Interior muaauç»» ^    

. naçd Euphrasío Correta, 456 
_ CURITYBA 

11 n 11 n «-i 111'''1111UJ '/■' 'J '** 

DACRIANÇÍ 

ATr. Machado, 72 — AMATRICULA ftÇ
RIANÇAS 

ÇL 10 ANNOS DE IDADE — JOIA 20S000 — 
Gr, Para As Jlreanças Pobres 
lia. «AROl iin ™ "irirt 1Y VTAN 
% '«lis rara as ireancas rume» 

l^O^O BELTRAÍ DR.) FELIX VIANNA — O 
" as 15 horas, as 15 ás 17 horas. 

MENSALIDADE: 5Í000 

: FREDERICO i 

:: LANGE & FILHOS : 

Caixa Postal, 16 — Pon- 
■ ta Grossa, E. do Paraná ; 

. Ferragens, Louças, Ma- . . 
■ chinas — Vidros, Tintas, ' • 

' ' Óleos, Azeite Para Ma- 
chinas, Serras. 

:: Artigos photogra- : 

| phicos — Tintas ; 

Agfa 

:: aparelhos de Radio : 

! 

Armas e Munições 
Ferro e Aço Em Barras ■ ■ 
e Chapas. Material Ele- | 
ctrico E Para Encana- 

mento — Cimento 

^4111111 1111 U » » 

Em São Paulo as caixas es 
colares são organizações pri 
vilegiadas; têm saldos e não 
pequenos. De accordo com 
dados offerecidos ao publico 
pelo Diário Ofiicial de 15 
de Abril de 1939, o movimen 
to das caixas escolares no 
mez de Dezembro p.p. foi o 
mais lisongeiro. 

Eis am ordem decrescente 
a parcella arrecadada pelas 
differentes delegacias regio- 
naes de ensino; 

Santos; 2:795$500 
Campinas; 2:3721900 
Capital; 1;697$200 
Guaratireguetá: 1;902$400 
Taubaté: 1:5653400 e ou- 

tras 'que ' receberam impor- 
tâncias menores. 

São em numero de 055 as 
caixas escolares dos educan- 
darios paulistas, cuja impor- 
tância recolhida em Dezem- 
bro de 1938 foi de   
18:4351150. 

A despeza desse mesmo 
mez foi de 11:505$700. 

Seja embora gesto de gran 
de valia dar assistência a col 
legas, aconselhamos no en- 
tretanto o Governo a estu- 
dar e pôr em pratica em São 
Paulo e no Brasil, entre os 
collegiaes e_os adultos, ao 
erwés de caixas escolares, a 
caixa de economia postal 
que ensina a criatura a eco- 
nomisar para si mesmo, giiar 
dando em cadernetas apro- 
priadas os sellos que adqui- 
re no correio com os poucos 
nickeis disponíveis. 

Do correio mesmo retira 
quando preciso e com a 
maior facilidade» a importan 
cia de que careça para os 
seus gastos. 

Isso não impede que a 
criança dentro do possível, 
com a sua mão e de accordo 
com a sua vontade, auxilie 
o collega necessitado. 

ENGENHEIROS 

EMÍLIO M. NEIVA DE LIMA 
Engenheiro civil 

Projector, orçamentos, cons- 
trucções, medições e divisões 
d 1 terras. Escriptorio Technico- 
Rua Dr. Collares n. 26. 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirociuio clinico e hospitalar 
desde 1918 quando trabalhou 
na capital da Republica, por 
occasião da grande grippe, sob 
a direcção do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com pratica 
na Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras e 
Hospital Pró-Matre do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do 
enças do coração, pulmões (as- 
ma), figado, estomago, intesti- 
nos, rins e "diabetes". Attende 
chamados a qualquer hora e 
também para o interior do Es- 
tado. Partos, moléstias de se- 
nhoras, crianças e nervosas. — 
Consultas: das 9 ás 10 horas, na 
Pharmacia Minerva; das 10 ás 
11 noras, na Pharmacia Milka; 
c das 3 ás 5, na Pharmacia 
Brasil. Consultório e residência: 
Rua Cel. Bittencourt n. 14. 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOG1A E PESQUIZAS 

CLINICAS MILAN MILASCH 
Pharmaceutico chlmico bac- 

teriologista. Analyses chimicas, 
pesquizas bacteriológicas e pa- 
rasitologicas no sangue, uriní 
leite, escarro, fezes, muco-nt 
sal, diquor, esperma, etc. Auto 
vaccinas em geral. 

PHARMACIAS 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, espe- 

cíficos Humphreys e produetos 
pharmaceuticos nacionaes e es- 
trangeiros. — Avenida Vicente 
Machado n. 39. Phone, 172. Pro- 
prietário: Ernesto Silveira. 

MÉDICOS 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alimenta- 
res. Tratamento da inappeten- 
cia (falta de appetite). Rachi- 
tismos, Anemias, Dispepsias e 
Diarrheas. Tuberculose Infan- 
til. — Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas: Das 18 
ás 11 e das 14 ás 17,30 horas. 
Consultório e residência: San- 
tos Dumont 103. Phone: 1-8-6. 

DR. HABOLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setembro. 
Consultas: Pharmacia do Gus- 
man, das 14 ás 17 horas. 

XAVIER DB. J. DE PAULA 
(Medico) 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. Operações e 
tratamentos. Consultório: Pra- 
ça Baráo do Guarauna, 4. Con- 
sultas: das 14 ás 16 horas. Resi- 
dência: Praça 5 de Outubro, 20. 

PHARMACIA MILKA, — VVA. 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Rua Cel. 
Cláudio, 39. Sob a direcçáo do 
pharmaceutico diplomado Dr. 
Leopoldo Pinto Rosas. Fone 367. 

DR. A. BBENNER 
Medico operador e parteiro. 

Ex-assistente do serviço de ci- 
rurgia dos hospitaes de S. Pau- 
lo e da clinica obstetrica da Fa- 
culdade de Medicina. Avenida 
Vicente Machado, 78 (antigo 
consultório do dr. Francisco 
Burzio). Consultas: das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

CASAS DE SAÚDE 

ASSOCIAÇAO BENEFICENXt 
26 DE OUTUBRO" 

Installações modernas. Accei- 
ta doentes particulares. Raios 
X, Raios ultra-violetas. Diather- 
mia. Exames bacteriológicos. 
Pharmacia própria. 

PARTEIRAS 

DR. CARLOS B. DE MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Gynegocolia. 
Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consultório; Pharma- 
cia Central, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Pharma-ia Minerva, de 
1,30 ás 3 horas da tarde. Resi- 
dência: Rua Augusto Ribas, 91. 
Telephone; 145. (Attende a 
qualquer hora). 

ALCIDIA P. DE CASTRO 
Parteira diplomada pela Fa- 

culdade de Medicina do Paran»5 

e com longa pratica adquiria», 
na Maternidade "Dr. Victor do 
Amaral". Attende chamados a 
qualquer hora. Residência: Rua 
da Ronda n. 3. 

DR. ANTONIO RUSSO 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr. 
Pericles de Mello Silva. Trata- 
mento; Ulceras, varicoses, vari- 
ses e moléstias do apparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas: das 14 ás 17 
horas. Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont n. 64 (sob.) 
Phone, 1-9-4. 

HELENA DE GEUS 
Com 7 annos de pratica. Ex- 

assistente da Casa de Saúde São 
Francisco, de Curityba. Appli- 
ca injecções em domicilio ou 
em sua residência sob ordem 
medica. Dispõe de quartos para 
parturientes. Attende chamados 
a qualquer hora. Rua Commen- 
dador Miró, 100. Esquina Bal- 
duino Taques. 

DR. ANTONIO SCHWAN8EE 
(Medico) 

Com pratica nos hospitaes de 
S. Paulo. Operações em geral. 
Doenças de senhoras e molés- 
tias internas. Consultas: das 10 
ás 11 e das 2 ás 5 horas. 

MÂCHINISTA 
Offerece-se um competen- 

te, para trabalhar em serra- 
ria. Carta por obstquio á 
Avenida Fernandes Pinhei- 

ro, 53 (Pensão Nova). 

DR. ABRAHAO FEDEBMAN 
(Medico) 

Clinica medica. Doenças de 
crianças. Consultório; Pharma- 
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das 
14 ás 16 horas. Residência; Av. 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

(Medico) 
Clinica medico-cirurgica. Mo- 

léstias de adultos e creanças. 
Consultas: de manhã, na Santa 
Casa; á tarde, das 3 ás 5 horas, 
no consultório, á Praça Baráo 
do Guarauna (altos da Pharma- 
cia "America". Residensia: rua 
Cel. Bittencourt, 15. Attende a 
chamados para o interior. 

DB. NADIR SILVEIRA 
Medico radiologista da Casa 

de Saúde da Associação B. 26 
de outubro. Radio-diagnosticos 
em geral. Phone: 1-7-2. Aveni- 
da Dr. Vicente Machado n. 39. 

DR. CID CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Clinica medica. Moléstias de 
adultos e crianças. Doenças da 
pelle, especialmente eezemas. 
Syphilis e suas complicações. 
Especialista em moléstias vene- 
reas e das vias urinarias. Tra- 
tamento radical da gonorrhéa e 

RAIOS X 

CLIMIGAS 

DENTISTAS 

A. BRITTO 
Gabinete Dentário. Especia- 

lista em extracções de dentes. 
Tratamento da stomalie. Abces- 
sos. Fistulas de origem denta- 
ria. Dentaduras duplas (anatô- 
micas) e parciaes, de vulcani- 
te, rosevino, neo-lascolite, Pa- 
ladan, etc. etc. Alta freqüência. 
jDiathermia, coagulação, etc. — 
Consultório: Rua Saldanha Ma- 
rinho, 12, esq. da Praça Barão 
do Guarauna). 

NAPOLEAO DIAS AYBES 
DENTISTA 

Rua 7 de Setembro, 91. - 
Ponta Grossa. 

DIVERSOS 

CLINICA DE CRIANÇAS DO 
DR. IRINEU ANTUNES 

Ex-medico interno no Hospi- 
tal de Crianças de Indianopo- 
lis, de Curityba e de S. Paulo. 
Ex-assistente vol. Puerlculturas 
no Instituto de Hygiene de Sáo 
Paulo. Medico do Hospital de 
Crianças. Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416, Curityba. 
Residência, Avenida 7 de Se- 
tembro, 3564. Phone, 5-0-2. 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. Optima 

installação, exoellente cosinha e 
-situada no coração da cidade. 
Quartos caprichosamente mobi- 
liados, com venesianas e agua 
corrente. Acceitam-se pensio- 
nistas e fornecem-se marmitas. 

CASA BUENOS AYRES 
De Jacob Mandelmann (Fir- 

Ima brasileira). — Fabrica de 
Imóveis por atacado e a vaiejo. 
Preços modicos. Rua Cel. Clau- 

I dio n. 49 — Caixa Postal, 33. 
I Telephone 2-3-0, Ponta Grossa 
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HERCULES 

(CLARA E ESCURA) 

Rebooças Tem UmJuizOueEx- 

brbita De Soas Fuocções 

As ultimas noticias que nos chegam da pros= 

pera cidade paranaense 

As saborosas e inegusfaveis cervejas de in- 

verno, fabricadas com matéria prima seleccío- 

nada, de absoluta pureza e que satisfazem o 

paladar mais exigente 

PKODUCTOS DA 

ÍÍEBOUÇAS, 22 (Do corres 
1 onclents, por via postal) — 
I :>r razões que se não po- 
( em conceber, o juiz munici 
pai de Rebouças, m ausência 
do capitão Joaquim Ama- 
i , !, delegado de policia, man 
dou um oficial de Justiça, ar- 
mado, e mais uma praça do 
destacamento loc; 1, dar uma 
busca no Clube e cn dois 
t.ars, fazendo a apprehensão 
de baralhos que alü encon- 
lrou. Não contente com is- 
so o juiz seguiu para Rio 
Azul, dando, também, buscas, 
em coníp; nhia do delegado 
da.lli. 

Depois de tudo isso, o juiz 
nem se dignou levar os factos 
ao conhecimento do delegado 
Amaral. 

Na nioite do dia 13 do cor- 
rente, o juiz procurou pren- 
der dois dístinctos cavalhei- 
ros de Reboliças, que se en- 
contravam cm um jogo amis- 
toso. Esses cavalheiros res- 
ponderam ro juiz que não 
achavam nelle autoridade bas 
lanle para prende-ks, com o 
que se exhasperou o juiz, sa- 
bindo a buscar praças para 
cffectm.r a prisão dos rapa- 
zes. Não encontrando solda- 
dos, o juiz trouxe o proprio of 
ficial da Justiça para cffec- 
tuar a prisão. 

Uin dos moços se sujeitou 
mas o outro, que é o direc- 
tdr do Grupo Escolar rebel- 
iou-se, affirmando quo^ só se- 
ria preso pelo proprio dele- 
gado de policia. E avançou: 
o juiz o estava perseguindo, 
por ter elle chamado a atten 
cão da esposa do mesmo, pro 
fessora, para a regulamento 
do ensino... 

Entretanto, os que assisti- 
ram esses actos de violên- 
cia do juiz não permanece- 
r:m inertes. E dirigiram-se 
á residência do delegado, que 
se achava doente e solicita- 
ram-lhe que sabisse, afim de 
evitar, que o juiz consumasse 
sua violência contra os dois 
rapazes. 

Km vista do animo exhalta- 
do do povo, o delegado affir- 
mou que iria, desde que aquel 
le promettesse calma e sujei 
cão ao que elle resolvesse. 
Todos promettcnrlo isso, o de 
legado, mesmo doente, sahiu 
acompanhado da massa popu- 
lar e procurou o juiz, que es- 
tava acompanhado do moço 
e do official de Justiça. 

O delegado, com bastante 
calma, dirigiu-se ao juiz, so- 
licitando-lhe algumas expli- 
cações. Depois de algumas pa 
lavras, originou-se forte alter- 
ci cão entre o juiz e o direc- 
tor do Grupo, que o delegado 
acalmou, afim de que o juiz 
fosse ouvido. 

Aproveitando-se do silen- 
cio que então se estabeleceu, 
o juiz desandou em impro- 
prii s e inconveniências, sen 
do então advertido pelo ca- 
pitão Amaral de que se es- 
tava ridicularizando. 

) De todos esses factos foi da 
\do conhecimento ao chefe de 
policia, afim de que elle pos 
sa providenciar a respeito. 

De todos esses factos, fica 
evidenciado que o juiz em 
que pese a circumscrepção de 
seu cargo, cometteu diversos 
actos que lhe não ficam bem, 
nem convés ao progresso e 
bem estar da cidade tm que 
vive. 

.Numa cidade onde os pode 
res entram cm litígio não po- 
de haver boa marcha dos ne- 
gócios públicos. 

Por isso, as occorrencias 
que relatamos devem ser su- 
jeitas a rigoroso inquérito, 
afim de que nenhuma duvida 
paire nas questões adminis- 
tractivas e policiaes de Re- 
bouças. 

Aviões do Exercito Pa= 

ra a Aviação Civil 
RIO, 22 (D.) - O Presi- 

dente da Republica autorizou 
a cessão de 14 appareihos do 
Exercito aos Aereos Clubes 
do Brasil, para o necessário 
treinamento dos aviadores ci- 
vis. 

Para Que A Rua XV Seja Cal- 

çada A Mosaicos 

Um appellc ao Prefeito Albary Guimarães — 

A opinião do sr. Christiano Justus Jor. 
Em complemento das suc- 

cessivas entrevistas que te- 
mos publicado, expondo a opi 
mão dos proprietários de pre 
dios da rua 15, a respeito do 
total calçamento dessa via 
publica a mosaicos, fomos hon 
tem ouvir o sr. Christiano 
Justus Júnior, cuja opinião é 
mais um valor a se juntar ás 
muitas que temos publicado. 

-- Sou favorável á idéa 
do DIÁRIO DOS CAMPOS, 
como aliás todos os que pro- 
curam favorecer e incentivar 
o nosso progresso. Depois 
disso, é desnecessário accres- 
centar que também calçarei a 
mosaicos a parte que me to- 
ca, na rua 15, desde que isso 
seja determinado. 

xxx 
Em vista do resultado de 

nossa "eiKiuêtte", que pôde 
apresentai a opinião favorá- 
vel de todos os proprietários 

um appcllo ao prefeito Alba- 
ry Guimarães no sentido de 
que converta em lei o que já 
é vontade unanime da popu- 
lação. 

Dizemos população e esta- 
mos certos. Se os próprios 
donos dos prédios affirmam 
que o calçamento a mosaicos 
é não só moderno e commo- 
do como um evidente signal 
de progresso, quer dizer das 
outras pessoas, que devem 
ter interesse cm possuir uma 
rua á altura do progresso da 
cidade? 

E assim, vamos cmbellc- 
zando e tornando Ponta Gros 
sa uma das primeiras cidades 
do Brasil, o que para nós de- 
ve se constituir um motivo 
de inusitado e enorme orgu- 
lho. 

Abi fica, pois, o appello ao 
preclaro governador ds cida- 
de e que outra coisa i>ão re- 

de prédios situados na rua 15 ;presenta do que um modes- 

0 Transito Dos 

Omnibns á Noite 

Um appello das pessoas 

residentes em Villa 

Officinas 
Innumeras pessoas residen- 

tes em Villa Officinas encami- 
nharam-nos um ippello, diri- 
gido ao prefeito Albary Gui- 
marães, dynamico governa- 
dor da cidade, no sentido de 
que permitia o tranzito de 
omnibus á noite, para aquel- 
le populoso bairro, ao me- 
nos nos feriados e domingos, 
dias em que sempre se de- 
seja dar um passeio á cida- 

Como a pretensão daqUelles 
moradores é justa, não nos 
demoramos em dar-lhe guari 
da, certos de que, se ella se- 
rá objeto de estudo do nosso 
diligente edil, que jamais se 
descuida dos problemas da 
sua cidade. 

Com effeito: para os que 
residem nos bairros longín- 
quos nada mais penoso do 
qtie ser obrigados a regressar 
a pé para suas residências, 
depois de. uma sessão do ci- 
nema, por exemplo... E não 
se negue que a distração se- 
ja um factor essencial, na 
vida do homem que traba- 
lha. 

O que os habitantes de Of- 
ficinas desejam aada mais é 
do que a facilitação do seu 
transporte, á noite, com o 
que obtor-se-hão mais vanta- 
gens do que pareça á primei 
ra vista. 

Abi fica, pois, o appello. 
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de Novembro, com relação á 
substituição do antigo calça- 
mento pelo de mosaicos, faze- 
mos hoje destas columnas 

to desejo de coliaborar com 
sua grandiosa obra de remo- 
delação e embellezamento de 
nossa "urbs". 

Soffre dos Rins, Bexiga e Intestinos? 

Faça uma staçâo na FONTE DORIZON — Bom Hotel, Ins 
tallações modernas, conforto e hygiene. 

ÜIARIA A I0S009 

Banhos quentes e frios com a própria^ agua. 
Optímo local para repouso, mesmo no inverno. 
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Decretos Da Interventoria 

CURJTYBA, 22 (Succursal, 
pelo telephone) — Dentre os 
decretos beje assignados pelo 
sr. interventor federal, des- 
tacamos os seguintes: 

— REFORMANDO: o tenen- 
te-coronel Dagoberto Dulcidio 
Pereira, da Policia Militar do 
.Estado, de accordo com o 
art. 4.° do decreto n." .... 
7.005, de 14 de junho de 
10,38, e attendendo ao seu pe- 
dido de reforma, constante do 
protocollo 1391. deste Palacio 
e 289, da Secretaria do Inte- 
rior e Justiça. 

— NOMEANDO: o cidadão 
Domicio Pereira da Costa, 
para o cargo de 3.° official 
da Directoria Geral da Edu- 
cação. 

— o dr. Milton Lopes, para 
exercer interinamente o car- 

go de lente de Physica do 
Gymnasio Regente Feijó, de 
Ponta Grossa. 

— o 2.° tenente Luiz José 
dos Santos, da Policia Militar 
do Estado, para exercer o 
cargo de delegado de policia 
de São Jeronymo. 

— Anna Carmeliano Gluck, 
para exercer o cargo de ci- 
nirgiã-dentista, da Assistência 
Medico-Dentaria da Directo- 
ria Geral da Educação. 

— EXONERANDO: c 2.» te 
nente da Policia Militar do 
Estado Luiz José dos Santos, 
do cargo de delegado de po- 
licia de Cornolio Procopio. 

Onde ha paladares apurados, o 
BITTER "AQUBA" 

é o preferido. 

Um Novo Departamento De Ad- 

ministração Publica 

Organizada a Caixa de Seguros de Vida dos 

Funcionários do Estado 

um iwrdaile iTO 

te^ourer/ 

A\ 

£ST 
DE .$5 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

3 wtHDR QUE QUFILOUER CRÊMEDEÍDUCRDÔH 

GURITYRA, 22 (Succursal, 
pelo telephone) ~ O sr. Ma- 
noel Ribas, interventor fede- 
ral no Estado, assignou hoje 
o seguinte decreto, depois de 
vários considerandos: 

Art. 1." — A Caixa de Se- 
guros de Vida dos Funccio- 
narios do Estado do Paraná 
(Caixa de Seguros de Vida), 
para a execução dos serviços 
que lhe são peculiares, terá 
pessoal proprio que é o con- 
stante do quadro seguinte: 1 
chefe do secção, com os ven- 
cimentos mensaes de 800$000; 
dois l.0s offSciaes, com os 
vencimentos mensaes de .... 
650|00l); um archivista, com 
os vencimentos mensaes de 
350$000; um continuo, com os 
vencimentos de 270$t)0ü. 

§ unico — A secção creada 
por este artigo, fica subordi- 
nada ao Departamento da Des 
peza e Contabilidade Publi- 
ca, da Secretaria da Fazenda, 
Industria e Commercio. 

Art. 2.° — Os cargos crea- 
dos pelo artigo antecedente, 
serão, prchenchidos por fun- 
ccionarios públicos do Esta- 
do, designados por decreto do 
chefe do Poder Executivo. 

I unico - Os funccion-arios 
 o  

0 navio=escola "La Ar= 

gentina" em Nova 

York 

NOVA YORK, 22 (D.) - A 
officialidade do rtavi'--escola 
"La Argentina" -ontii ua sen 
do alvo de grandes manifesta- 
ções de sympathia por parte 
das autoridades norte-ameri- 
canas . 

Ainda hoje, os officiaes ar- 
entinos receberam expressi- 

va homenagem por parte do 
commando da divisão naval 
de Brooklin. 

designados receberão os ven- 
cimentos marcados no artigo 
1.° e pagos por inteiro pela 
Caixa de Seguros de Vida. 

Art. 3.° A escripturação do 
movimento global da Caixa 
de Seguros de Vida continua 
a cargo do Departamento da 
Despeza e Contabilidade Pu- 
blica, figurando na escriptu- 
ra do Estado com o titulo 
"Seguro de Vida" 

Esse decreto consta de 
mais 10 artigos, que se refe- 
rem á organização dsse novo 
Departamento. 

0 Japão aguarda a aí= 

titude da França e da 

Inglaterra 
TOKIO, 22 (D.) - Infor- 

mam os círculos autorizados, 
que o governo japonez aguar 
da apenas que a Inglaterra e 
a França assigne o tratado 
com a Rússia, afim de refor- 
çar o pacto militar italo-gcr 
mameo. 

VAE A' AMERICA CEN= 

TRAL 0 SR. NAVARRO 

DE ANDRADE 
S. PAULO, 22 (D.) -- An- 

nur.cia-se que o sr. Novarro 
de Andrade, director do Hor- 
to Florestal da Cia. Paulista 
de Estradas de Ferro, embar- 
cará breve para a America 
Central, em viagem de estu- 
dos. 

'Viaja para Varsovia o 

embaixador potonez 

em Londres 
LONDRES, 22 (D.) — O 

embaixador polonez em Lon- 
dres embarcou para Varso- 

vfta,, onde vae informar ao 
seu governo sobre o movi- 
mento da diplomacia britan- 
nica sobre a questão da assi- 
gnatura do pacto entre a 
Inglaterra e a Rússia. 

 o  
Chegou ao Rio o inven= 

tor brasileiro Ignacio 

de Assis 
RIO, 2'2 (D.) -- Chegou sab 

hjado a esta Capital o inven- 
tor pernambucano Ignacio de 
Assis, que diz ter descober- 
um apparelho que capta a 
electricidade da atmosphera 
Jazendo illummar cidades e 
] ar® motores de explosão á 
distancia. 

Ignacio de Assis pedirá o 
auxilio Jo Exercito Nacional 
para as suas extraordinárias 
experiências. 
 o  

0 rei Boris doutor "in 

honoris causa" pela 

Universidade de Berlim 
BERLIM, 22 (D.) — O Rei 

Boris, da Bulgária, foi no- 
meado doutor "honoris-cau- 
sa" pela Universidade de 
Berlim, cujo titulo foi hoje 
entregue áquelle Soberano, 
por uma commissão de pro- 
fessores cathedraticos que se 
encontra aclualmcnte em So- 
phia. 

o  

Creado o Conselho Na= 

cional de Caça 
RIO, 22 (D.) — O Presi- 

dente, da Republica assignou 
um decreto creando o Conse- 
lho Nacional de Caça, que 
prohibe a caça de borboletas 
e beija-flores, em virtude des 
sas especies estarem se ex- 
tinguindo no paiz. 

Chegou a S. Paulo a 

missão militar uru= 

guaya 
S. PAULO, 22 (D.) - Che- 

; ou hontem a esta Capital, a 
Missão Militar do Uriiguay, 
sob a chefia do general Júlio 
Rolleti, a qual esteve hoje 
em visita de cortczia ao in- 
terventor Adhemar de Bar- 
ros, sendo apresentado pelo 
general Almerio de Moura. 

Vicíima de brutal ag= 

gressão a genitora do 

interventor na Bahia 
SANTO ANTONIO DE JE- 

SUS (Bahia), 22 (Diário) — A 
senhora d. Anna Alves de Al- 
meida, genitora do interventor 
federal neste Estado, sr. Lan- 
dulpho Alves de Almeida, foi 
victima de uma brutal aggres- 
são por parte de um indivíduo 
do mãos instinetos que a ata- 
cou para roubar suas jóias. 

O estado da illustre dama é, 
felizmente, lisongeiro . 

Regressou á capital do 

paiz o almirante Gago 

Coutinho 
RIO, 22 (D.) - De São Pau 

lo, onde tomou parte na re- 
voada a Guatapará, regressou 
a esta Capital o almirante Ga 
go Coutinho. 

Disse o celebre pilolo por- 
tuguez que dentro de 5 dias 
seguirá para os Estados Uni- 
dos. 

CERVEJARIA PARANAENSE 

LEITHEf* & FISCHER LTDAr 
DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA; 

Henrique Siefert 
RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS, 20 PHONEj7^ 

Â Questão Da Palestina % 

Camara Dos Communs 

PROTESTO DE MULHERES JUDIAS 
LONDRES, 22 (D.) - A 

debate na sessão de hoje nu 
Camara Jos Communs acerca 
do problema da Palestina se- 
rá continuado amanhã e dura 
rá até as 7,30 horas da noi- 
te, quando haverá uma vota- 
ção. O sr. Mac Donald ba- 
seou a sua defesa do "livro 
branco" na declaração, que 
as propostas fPram considera- 
das como sem qualquer destin- 
cção entre judeus e trabos, e 
foram consistentes com as 
obrigações da Grã-Bretanha 
para com os dois povos. El- 
le comentou as origens des- 
tas obrigações e submetteu-as 
a um caprichoso exame. Es- 
tas obrigações para com os 
judeus e os arabes tiveram 
o seu erigem na Grande 
Guerra, e como resultado das 
quaes os dois povos desem- 
penharam um certo papel na 
guerra, e correram coitos ris- 
cos de honra, que não podiam 
ser pagos em dinheirc. O sr. 
Mac Donald desmentiu as al- 
legações que chegaram nos 
últimos dias dos Judeus e Ara 
bes, declarando que a Grã- 
Bretanha não tinha cumprido 
o seu compromisso. Em vis- 
ta das obrigações para com 
cada um dos partidos o sr. 
Mac Donald renovou a sua 
promessa aos judeus de respei 
tar a declaração "Balfour". 
Comquanto não tenha nega- 
do que esta declaração pro- 
metteu o estabelecimento de 
um estado judaico na Pales 
tina sob a protecção da Grã 
Bretanha, elle allegou que as 

palavras "um lar do 

llllll HH 

judaico na Palestina* f0 « 
má escolhidas, pois f?' " 
nitivamente reconhecido i 
tempo da declaração •' 
four", que a promessa <Je ^ 
xiliar a colonização í1" La, 
Palestina em grande ,es tó 
foi apenas um expeu'1'1^. 
eventual sendo que a sua _ 
tensão dependeria dfi '.a ^ 
que não foram previsíveis e 
ta epocha. As dimensões s , 
"o lar nacional judaico 
miria, depende do aiixin0 

do da GrãTBretanba e de ^ 
tras nações, e da extensão^ 
opportunidades que osju 
aproveitariam, o das 
na Palestina mesma. ... 

JERUSALÉM, 22 
Um numeroso grupo (te | 
lheres judias sahiu hoj ^ 
rua com enormes cartaz6 ,, 
que se liam essas palavr ^ 
"Nós não renderemos" ' j 
zendo grande algazarra- 
policia despersou o gn'" ' 

A area mínima pafa 

plantação de trigo fl" 

Estados Unidos 
WASHINGTON, 22 (DJ' 

A Camara dos Represem' j. 
cpprovon hoje uma Pr 3jj 
çâo de lei, que será 
immedatamente ao SeuaQ Vj. 
ra approvação, que estau 
ce o minimo de 55 mu') ^ 
meio de areas para o c ,)r|f- 
de trigo em território n 
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Assignado Em Berlim 0 Pacfe 

Militar Italo-Germaníco 

PRISÃO DE VENTRE 

Fígado — Máo hálito — Digestões difficeis — Palpiiaçôes 
— Gazes — Peso no estontago — Gênio irascivcl — 

Calor na cabeça 

Pifufas doÃbbade Moss 

Todo esle cortejo de soffrimcnto se resume 
num mal unico — Desordens no Apparelho 
Castro Intestinal, desorienta o doente, 
atormenta-o na; horas de prazer ou durante 

o somno, quando consegue dormir 

A acçâo directa e etlícaz sobré o Estômago, 
Fígado e Intestinos que exercem as pílulas 
do Abbade Moss se traduz no desappareci- 
  mento desses soffrimcnlos.    

'■ 

Para os dois governos 

de summa 

BERLIM, 22 (D.) - Foi ho 
je assignado nesta Capital o 
pacto militar entre a Italia 
e a ■ Allemanha, representa- 
das, respectivamente, pelo 
Condp Galeazzo Ciano e sr. 
von Ribbentropp, tendo o ac- 
to sido assistido pelo sr. 
Adolph Hitler, no salão nobre 
do edifício da nova cbancel- 
laria, na Wühemstrsss. 

O pacto contem apenas 7 
artigos, com a duração de 10 
annos, estabelecendo, em syn 
these, que si uma nação for 
atacada, 011 si por qualquer 
eventualidade for arrastada a 
uma guerra, em virtude de 
compromisso, a outra correrá 
em seu auxilio. 

Após a assignatura, os srs. 
Ribbentropp e Ciano disse- 
ram algumas palavras, refe- 
rentes a importância do facto 
e o que representará Gle para 
as duas nações contractantes. 
O Ministro allemão disse que 
o pacto era uma resposta aos 
paizes que tentam oppôr obs 
taculo ás legitimas aspirações 
dos dois povos. O Conde Cia 
no, no fim de seu discurso, 
repetiu palavras do ultimo 
discurso do Duce, a respeito 
de que oâo existe problema 
na 'Europa que não possa ser 
resolvido por meios pacífi- 
cos. 

BERLIM, 22 (D.) - A res- 
peito da assignatura do pa- 
cto militar entre a Italia e a 
Allemanha, os srs. Hitler, 
Mussolim e Victor Emmanuel 
trocaram telegrammas de con 
gratulações. 

ROMA, 22 (D.) - O jorna- 
lista Virginio Gayda, no seu 
artigo de hoje, commentando 
o pacto militar italo-germani- 
co, declarou que o importan 
te documento tem cláusulas 
secretas e que não podem vir 
ao conhecimento publico. 

Mostrando a fortaleza do 
bloco armado, creado pela 
fusão do exercito allemão e 
italiano, que reunirá 150 mi- 
lhões de soldados, o sr. Gay- 
da termina dizendo que a Ita 
lia e o Rcich formam hoje a 
vanguarda de uma nova civi- 
lização européa. 

ROMA, 22 (D.) - Pela con 
clusão da alliança militar 
entro a Italia e o Reich tor- 
naram-se as forças defensivas 
destas duas potências em uma 
só unidade, a, qual será diri- 
' ida pelos chefes dos esta- 
dos maiores das duas na- 
ções. Commetanndo esse af- 
eto o senador Gayda escreve 
no "Giornale dTtalia", que 
as forças armadas das duas 
nações possuem uma reserva 
muito superior a de qualquer 
exercito dos outros paizes. 

Os exércitos das potências 
estrangeiras poderão igualar 
suas forças ás do eixo Roma- 

o facto é considei 

importância 
futuro 

Berlim apenas num 11 { 
distante. Além do nUI1?L(loS 
da coragem dos seus SoW 
a Allemanha e a Raúa G 
dem contar com a, sua .'l uio 
espiritual. A respeito (i0 j- 
terial belíioo e do arIVjal jof 
to das potências o sen 
Gayda declara que o n' jj, 
mento italiano será aiig111 fjjj 
do quatro vezes até P My 
de 1940, e no ramo da O1 j- 
tria de material bellico " ^ 
lemanha está na frente 
mundo inteiro. .«y 

ROMA, 22 (D.) - Na G, 
são de hoje do senado "Gui 
no o presidente desta "' rp- 
ção declarou, que agora a -0 
Ha e a Allemanha estão „) 
completamente unidos, Q ms- 
les formam um bloco 111 

truetivot tanto em teinin® f- 
paz, como em tempo de e 
ra. 

7/ 
FermSlir que 
nas cosfas cop 

sem Iralamenfo ^ 
   Q i 

C^c 
se a uma doença v ^ 
Elo denota •rc",

cCí' 
renal c devo jjf 
batida por mel® c|i, 
PÍLULAS DE 

/Dores t<t\imaW>> 

~ músculos o f»", 
cansaco. vertigens, falia de 0 

irregularidade» uftbarfas l,>u. pjt 
freqüentemente ds mau fun®' | 
menlo do» rins. 
As PÍLULAS DÊ PDSTEB Wfl,, 

e fortalecem aos rins. 

PÍLULAS 

0 "Yankee=ClipPef 

chegou a Marselha 
MARSELHA, 22 (O-Í^o 

Completando o seu Pr,nl ne- 
vôo transatlântico, de e-^ 
riencia, chegou hoje_a l(y9j 
porto, o poderoso avião ■$ 
kee Clipper", que fez a 
gem de Post Washingl0? s> 
ãqüi em optimas condic0 

0 ministo da Agficu^11 

ra da Austrália efl1 

São Paulo 
S. PAULO, 23 (D.) - gr- 

contra-se nesta Capital, 0 

Bukolki, Ministro da Af?r fa- 
tura da Austrália, o Q113, c]â' 
laudo aios jornalistas, "e , 
rou-se optimamente hul' ^ 
sionado com a cultura d 
godão em São Paulo. 


